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O trabalh.o foi conâ-uzi.âo na Ilnïâaâe de Pesquisa ao
Litoral âe propriedade âa EPACE em Pacajus-CE. Estudou-se o
parasitismo de Díptera s-obre larvas âa Spodopta^a. ^u-g^pe.^.
da, nas 1a, 2a e 3- fases críticas do ïai lho, Ze.a ma.i/:s L.,
cultivar 'Centralmex', pertinentes- ao ataque âe pragas, se
gundo ANDRADE C1980): e ANDRADE et alíí C1982):.

2 —Em uma area âe 25Qro proceâeu-sre o levantamento aos
parasites da Spodopte./LO. e de alguns âe seus predadores, além
âe varias outras o5.se i-vaçoe s, previamente planejadas, visan
do obter s-ubsíâios que possilâllltass-ein " o julgamento das hi
pôteses estabelecidas.

Em face as condições em que o trabalh-o foi desenvol
vido, chegou-se as seguintes conclusões:

- Em Pacajus, na Unidade âe Pesquisa do Litoral, âa
EPACE, não ha parasitos âe ovos âe Spodopte-n-a. ^fi.uiQJLpe.^da.

- As fases l e 2 ao milho, tal oorao propostas por
ANDRADE (1980) e ANDRADE et alll (:1982), confirmam-se como
críticas ao atiaquevâa Spodopte-fLO. ^n.u-g.Lpe.^.da..

- Em Pacajus, na Unidade de Pesquisa do Litoral, âa
EPACE, a Spodopte.^a. ^u.g^pe.A.dcL, nao é parasitada por micro-
-Hymenoptera.

- Os Díptera parasitas da S. ^A.uQ/cpeA.da, pertencen
tes ã-família ïachintâae, são jaais ahundante& na 3- fase que
na 2a fase do sido-da cultura do milho.

- As lagartas de S. ^u-g-Ípe-Ada. parasitadas por Tachi
nidae, não atingem a fase -adulta, roorrenâo ero sua maioria na
fase âe pupa.

- O agroecossisteina âa Unidade de Pesquisa ao Litq
r al, da EPACE, em Pacajus é menos estável do que o da Fazen
âa Experimental ao Vale ao Curu, em Pentecoste, sendo pobre
em inimigos naturais âa Spodopte-n-oi '{i^ag'ipe.^.da..
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This work was conducted in the "Unidade âe Pesquisa
do Litoral - EPACE-Pacajus, Ceara, Brazil" In order to study
the parasitism of Dipteron upon the worms of Spodopte.^.cL
^A.iLg^pe.^i.da. in the first, second, and third critical phases
of maize (Ze-a ma.t/4 L. cult. Centralmex), pertinents to insect
pest attack, according to ANDRADE (1980), anã ANDRADE et alii
(1982) .

A survey of the parasites and some predators of
Spodopte./LCL as well as a set of other subsidiary informations

2were done in an area of 250m". The following conclusions can
be extracted by considering the conditions the work was
carried out:

- There is no parasite of eggs of Spodopte.A.a. ^^UiQÁ.peJtda.
in the "Unidade de Pesquisa do Litoral, in Pacajus, Ce".

- The phases l anã 2 -of maize as defined by ANDRADE
(1980) and ANDRADE et alii (1,982) showed to be the most
critical to the attack of Spo.do pte.fLa ^iig^pe-fLda..

- Spodop-te.A.a. ^u.g^ipe.^Lda is not parasiteâ by micro-
-Hymenoptera, in the site of this study.

- Dipteron of the Tachinidae family, which parasitize
5. ^u.glpe.^.da., are niore plentiful in the third than in the
second phase of maize.

- Worms of S. ^u.g^p&^-da. do not develop to the adult
phase when parasitized by Tachinidae. They usually die in the
pupa phase.

- As compared to the agroecossystem of the "Fazenda
Experimental do Vale do Guru— Pentecoste, Ceara, Brazil",
the site of this study presents less stability, showing less
natural enemies of S. ^u.^-cpe.^.aa.

xii.
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O milho, cultura tradicionalmente plantada no Cea
rã, desempenha papel de relevante importância no contexto
sõcio-econõmico deste Estado. Apresentou uma área cultivada
em 1982 de 510.226 ha (Fundação IBGE, 1984).

A exploração dessa gramínea, notaâamente no Nordes
te ao Brasil ë de expressiva participação na alimentação hu
mana e de animais, quer na forma in ïiatura e como base de
uma série de produtos industrializados.

O milho âifunâe-se por todos os Estados âa Federa
cão, alcançando rendimentos variáveis, em decorrência das
diferentes condições de solo, clima e tratos culturais a
que ë submetido.

Nos últimos anos, o milho tem revelado baixa produ
tividade em nosso Estado, apresentando em 1982, um rendimen
to médio de 300 kg/ha (Fundação IBGE, 1984). Este baixo ren
dimento, decorre, principalmente, das escassez e irregula
rés precipitações pluviométricas, registradas na nossa Re
gião e do sistema de plantio consorciado com algodão e fei
jaó, muito comum no Nordeste, bem como ao seu manejo inade
quaâo, inclusive o fitossanitãrio.

A cultura do milho é atacada por insetos-pragas nas
diferentes fases do seu ciclo, poâenâo ter, assimy a sua
produtividade consideravelmente reduzida. Portanto, justifi
ca-se o interesse dos órgãos âe pesquisa e extensão agríco
las na obtenção e difusão âe uma tecnologia capaz de aumen
tár-lhe o rendimento mormente, no Nordeste do Brasil.

A lagarta ao cartucho (Spodop-tí^-a. ^u.g^pe.^.doL) é uma
praga-chave do milho, segundo ANDRADE & SANTOS -(1982) . Ela
causa-lhe anualmente consideráveis perdas, e para o seu con
trole, usam-se grandes quantidades âe inseticiâas, sem levar-
-se em conta os seus inimigos naturais; esses últimos podem

l.
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morrer com esta ação, reâuzindo-se e simplificando-se o com
ponente hiõtico do agroecossistema, com destaque para os pa
rasitos das ordens Vïpte.^.a. e Hyme.nopte./LCL. Essa redução, po
de tornar-se prejudicial, levando inclusive ã dependência
exagerada do uso de inseticiâas, representada, na maioria
das vezes, pelo acréscimo do numero âe aplicações, com o
consequente recrudescámento ao problema e elevação aos cus^
tos âe produção.

Dada a importância económica âa cultura ao milho e
os prejuízos provocados pela lagarta ao cartucho ã gramínea
em apreço, este trabalho tem por objetivos, estabelecer ba
se para uma tomada âe decisão, acerca ao parasitismo de
üZp^e-Aa e tí yme.no ptí^a., sobre a lagarta ao cartucho, na cul
tura do milho, nas 2^ e 3^ fases críticas, ao ataque âa pra
ga segundo ANDRADE & SANTOS (1982)/ nas condições do Norâes^
te do Brasil. Outrossim, visa identificar .as espécies âe
PZpíe.^.a. e Hymiinopte./LO. atuantes no controle biológico âa S.
^u.g^pQ.^dcL, bem comOy os instares larvais da praga preferi.
dos pêlos inimigos naturais e, os instares nos quais estes
morrem.

Tendo-se em vista os objetivos acima foram testados
as seguintes hipóteses:

Primeira hipótese: no milho, Ze.a ma.y& L., existem
parasites de Vïpt&Aa. e H yme.no ptii.fia., os quais poderão ser
identificados para medidas âe controle ã Spo dopte.-^.OL ^u-g^-
p&.A.dcL.

Segiinda hipótese: grande quantidade âe plantas in^
festadas corresponde a grande quantidade de larvar parasita
das.

Terceira hipótese: os Hyme.nopte.^-a. causam a morte da
69 inslagarta do cartucho ao milho comumente nos 49, 5° e

tares, enquanto os V^ptí^-CL causam-na no 6ç instar, prè-pupa
e papa.

Quarta hipótese: quando ha parasitismo por Vi.pte.fi.a.
nos primeiros instares, as larvas parasitadas não alcança
rão o estagio adulto, o que não ocorre quando ha o paras^
tismo por H yme.no ptí/LCL.
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Quinta hipótese: a percentagem de parasitismo por
tíym&.nopte.^.CL, para as nossas condições, ë mais elevada que
aquela por V^ptí^LOL.
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2 JÍEVrSÃO DA LITERATURA

2.l - A Planta do Milho e suas Fases
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De acordo com PEATA (1969) , o milho pertence ã cias
se das Monocotyledoneas; ordem Glumiflorae; tribo Mayâeae;
família Gramlnae; género Ze.a e espécie Z£a, ma.í/4 L.

Existe um grande numero de cultivares âe milho, dis
tinguíveis pelo porte, tipo e ciclo vegetativo, entre ou
trás características. Os programas de melhoramento ao milho,
postos em pratica ao longo dos anos, em diferentes regiões,
são responsáveis pela criação de materiais genéticos de ai
ferentes denominações como linhagens, híbridos e outras va
riaçóes dessas, apresentando potencialiâades variáveis (PE
REIRA et alii, 1978).

Os sistemas de cultivo da gramínea em menção variam
com a região, com os tipos vegetativos e os níveis âe tecno
logia adotados pelo produtor.

Com o propósito dirigido para futuras investiga
coes, HANWAY (1963) desenvolveu um trabalho com a cultura
do milho, dividindo o seu ciclo biológico em dez estágios
âe crescimento, devidamente caracterizados e delimitados pe
lo numero de dias a partir da emergência da planta até a ma
turidade fisiológica aos grãos. Por outro lado, consideran
do que o ciclo de um cultivar è variável em função das con
diçoes climáticas, ANDRADE e^ alii (1982) enfatizam, citan
do-GOMES & KARAZAWA (1979), a adaptação ao estudo anterior
a um híbrido de ciclo normal no Paraná, onde as plantas âe
senvolvem 20 folhas e as espigas aparecem aos 66 aias apôs
a emergência.

No Estado ao Ceara, ANDRADE (1980) e ANDRZÜ3E et alii

(1982) dividiram o ciclo do cultivar 'Centralmex' em quatro
fases críticas, pertinentes ao ataque âe pragas, cujos in

4.
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tervalos são descritos a seguir:

FASE (l) - âa germinação ao 15° aia: as plantas
apresentam 5 folhas com colar visível e o ponto de cresci
mento aflorando ã superfície ao solo.

FASE (2) -ao 15° ao 34ç aia apôs a germinação, dez
folhas com colar visível e o ponto de crescimento a cerca
âe 15cm acima da superfície do solo.

FASE (3) -do 34° ao 46° dia ^>õs a .germinação: quatorze
folhas com colar visível e o ponto âe crescimento cerca de
0,5m acima âa superfície do solo.

FASE (4) - do 47° ao 70° dia apôs a germinação: to
das as folhas emitidas, inclusive a inflorescëncia. Espigas
com grãos formados e proximo a iniciar-se o estagio de matu
ração.

2.2 - As Fases^ do Milho e o Ataque das Pragas

:^.
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A cultura do milho, Zaa ma.yÁ L., tem sido alvo de
muitos trabalhos sobre 'danos causados por pragas e suas rés
pectivas medidas âe âontrole.

No Nordeste brasileiro, VIEIRA et alii (1979) estu

daram os insetos que ocorrem na cultura do milho nos perime
tros de irrigação do DNOCS, e consideraram a lagarta do
cartucho como a praga âe maior frequência e mais danosa ã
cultura. Já, as pragas da espiga, no campo, ocorrem, geral
mente, âe forma moderada.

No Estado ao Ceara, ANDRADE & SANTOS (1982) verifi
caram que a Spoáop/Ée-^-a ^u.g^ipe.^.da. e a He.t^.cove./Lpa. ze-a. são
as pragas chaves para as fases críticas da cultura do . mi
lho, descritas por ANDRADE et alii (1982).

Entenâe-se por.praga, a espécie de inseto ou forma
afim que por seu potencial biõtico, por sua estabilidade e
por sua capacidade de causar prejuízos, apresenta a maior
probabilidade âe atingir niveis populacionais superiores ao
nível adequado para controle dentro de fases âa cultura

"»



...y^i

-"^-.-.:-,;;-<

( 6.

t?̂*>

•> >

k-

^

»

.(

ï

^

(SANTOS et alii, 1980). Os mesmos autores definem fase da

cultura, como sendo o período em dias, dentro do cicio bio

lógico da cultura, caracterizado por eventos biolôgioos visi
veisy definida com a finalidade âe adotar processos âe mane

jo da cultura e/ou controle de pragas. Entretanto, existem

fases que são consideradas como críticas ao ataque de pra

gás, ou seja, são dias dentro do ciclo biológico da cultu

ra, no qual os ataques de pragas apresentam a maior probabi

lidade de atingir níveis de dano económico.

De varias maneiras, as pragas podem destruir, retar

dar ou reduzir a produtividade, desse modo, constituindo sé

rio fator de limitação para as culturas.

ANDRADE (1980) , estudando o.s eventos biológicos âa

cultura ao milho segundo fases criteriosamente definidas e

caracterizadas, apontou as pragas-chaves e o estabelecimen

to dos níveis de controle econõmico.

No tocante ao controle âe pragas, ha unia tendência

quase generalizada para o uso de defensivos químicos., que

na maioria das vezes são aplicados em proporções pouco reco

menâãveis, seja ao ponto de vista económico, seja do ecolo

gico. A este respeito, SMITH (1970), afirma que o emprego

de pesticidas, indiscriminadamente, tem como consequências,

a seleção de insetos resistentes a inseticidas, a ressurgen

cia âe insetos nocivos, o aparecimento de pragas secunda

rias, alem ao aumento ao custo de produção. Por isso, reco

menâam que antes âe qualquer emprego de pesticidas, faça-se

a verificação da real necessidade âe sua aplicação, bem co

mo da sua viabilidade sob o ponto de vista económico.

ANDRADE (1980) e ANDRADE et alii (1982) concluem

que as fases l, 2 e 3 são críticas e a Spodopte-^-a. ^u.gipe.ft-
da é a praga-chave, que deve ser controlada prioritariamen
te na fase l. O tratamento das fases 2 e 3 exige uma certa

cautela, pois, apesar de surtir efeitos positivos, no que

tange ao aumento de produção, depende do estabelecimento do

nível de controle económico, afim âe que os recursos empre
gados em insiimos restrinjam-se, no máximo, ao nivelamento

com o valor do volume de perdas provocadas ou ainda aumen
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tem a relação benefícios/riscos ou índice de retorno. A f a
se 4, também foi considerada crítica e. sua praga-chave ë a
lagarta da espiga, fíe.^cove^.pa z ea. Todavia, não se recomen
da qualquer medida âe controle com inseticiâa, tendo em vis
ta não ser compensador, pois as perdas provocadas por --ela,
podem não se nivelar aos custos ao tratamento.

Diante ao que foi exposto, torna-se claro, que o
controle das pragas é de fundamental importância, entretan
to, devem ser baseados em princípios ecológicos e procedi
mentos que visam propiciar maior estabilidade aos ecossiste
mas. Os defensivos químicos, por serem produtos tóxicos, só
mente devem ser empregados apôs observações de certos requi^
sitos, caso contrario, poderão provocar desequilíbrios nes
sés sistemas.

Por estabilidade entende-se a habilidade de um ecos

sistema de retornar ou permanecer em seu estado original, âe
equilíbrio, depois de sofrer uma perturbação externa (QUIN
DEEË, 1984).

Em se tratando de ecossistema, GALLO et alii (1970)

definem como a unidade básica funcional âa ecologia, sendo
formado pela associação dinâmica das comunidades biõticas
e o ambiente.-.Por. comuniâaâe'biõticaentenâe-se o conjunto
de flora e fauna. ,

QUINDEKË (1984), citando WATT (1968) menciona que o
homem para sobreviver tem que modificar e explorar o seu am
biente, transformando os ecossistemas naturais estáveis, co
mo è o caso das florestas, em ecossistemas artificiais como
uma cultura. Atualmente, a açao humana sobre a natureza tem
sido tão intensa, que è reconhecida a existência âe ecossis
temas naturais e ecossistemas artificiais ou agroecossiste
mas.

SMITH (1972) afirma que os ecossistemas agrícolas
tendem a ser instáveis devido as praticas culturais e ã sim
plificação ecológica, derivada esta última principalmente
do uso intensivo âe pesticidas. Deste modo, paralelamente ã
maciça extinção de espécies de plantas, ocorre o desapareci
mento de espécies de animais que se utilizavam dessas plan

L~\
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tas como fontes âe alimentos ou abrigo. Por sua vez, muitos
parasitas e predadores desses animais desaparecem também
por falta de alimentos.

O controle biológico, tal como depreenâe-se âeBUFFA
KER & MESSENGER (1964) e De Bach (1969), ë uma fase de con
trole natural, mediante a qual o homem, por manipulação do
ambiente e/ou âe inimigos das pragas (parasitas, predadores
e patõgenos), exalta a ação destes, conseguindo manter a
densidade populacional das pragas a um nível médio mais bai
xo do que aquele que se estabeleceria na sua ausência. Em
outras palavras, os inimigos naturais atuam para ajudar a
manter as populações das pragas em níveis abaixo aos econo
micamente prejudiciais e, o fazem, agindo como fatores de
mortalidade dependentes âa densidade, isto é, os inimigos
controlam seus hospedeiros, e os hospedeiros controlam os
inimigos. Outrossim, segundo De Bach (1969), o controle na
tural pode ser definido simplesmente como a manutenção da
densidade populacional âe iim organismo, mais ou menos fluty
ante dentro de certos limites, ao longo do tempo, pela ação
de fatores ambientais, biôticos e/ou abiõticos.

A expansão aos problemas gerados pelo controle quí
mico nos inimigos naturais, conduziu a uma apreciação sem
precedentes no controle biológico de ocorrência natural, bem
como, na concepção da filosofia, em que o controle âe inse
tos nocivos, baseado n,uma única tâtica, ê fadado ao fracas
so. Daí a emergência âe um novo procédiinento de manipulação
de insetos; o controle integrado, cujo objetivo ë o manejo
de pragas em níveis económicos e ecológicos aceitáveis.

A determinação ao nível de dano económico para as
pragas é de grande valor para iim manejo racional. SANTOS et
alii (1980) conceituam nível de dano económico como a menor
densidade populacional que ainda causa perda económica; sen
perda econômica/ a quantidade de dano que convertida em va
lor monetário supera os custos âe execução da(s) medida(s)
necessária(s) ao nível adequado âe controle.

A presença das pragas em níveis sub-econômicos, e <

vantajosa ecologicamente, por permitir a sobrevivência dos
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inimigos naturais e também, economicamente/ por restringir
e disciplinar o uso âe praguicidas, maxj-mizando o lucro.

2.3 - A Biologia âa Ijagarta .ao Cartucho do Milho

3*t
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A lagarta do cartucho é um inseto polífago, que se
'alimenta de iim grande numero de plantas cultivadas, mas tem
preferência pelas gramíneas, tais como o milho, sorgo, ar
roz, cana-âe-açucar, pastagens naturais e artificiais (LA
BRADOR, 1967).

O grande número âe denominações comuns que a lagar
ta ao cartucho recebeu em diversos países, indica a sua im
portãncia como praga (LEIDERMAN & SAUER, 1953). Essas âeno
minaçoes apresentam-se na TABELA l.

-B

TABELA l - Nomes comuns da lagarta do cartucho, citados em
diversos países, por vários autores.

f

^

^:
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Local

Argentina

Brasil

Alagoas

Bahia

Ceara

Para

Parana

R. G. do Sul

Nomes Comuns Referências

Oruga militar; Qruga variada Costilla & Itercaâ^ 1968
Barrenaâ^r de inaiz; Pelaâsr Labrador, 1967.
de la cana; Oruga tardia; Lar
va devastadora âe Otono; Gu
sano de la tierra.

Curuquerë <3os capinzais; La
garta inilitar; Lagarta dos
capínzais.

Lagarta do oUio do inilho.

Lagarta ao cartucho.

Lagarta militar.

Lagarta <3os arrozais.

lagarta militar.

y^nâonça Filho, 1972.

Costa, 1951; Costa et
alii, 1964.

Andrade et alii, 19 82.

Libonati, 1958.

Vermelha et alli, 1968.

Gosta, 1944; Bertels &
Martins, 1952; Bertels,
1954, 1956 e 1970.
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Local . .Ncines .OcaiMns Beferënd-as

RLO de Janeiro

Santa Catarina

São Paulo

^'

^

^

^

Chile .

Golõnbia

Cuba

Lagarta âa folha.

Lagarta militar.
Curuqijerë aos capinzais.

Lagaxta dos inilharals.
Lagarta-rosca.

Lagarta dos gramados.

Curuquerë dos capinzais.

Curuquerë aos milharais.
Curuquerë dos arrozais.
Lagarta dos milJiarais.

Lagarta dos arrozais.
f

Lagarta dos capinzais.

Lagarta inilitar.

Lagarta dos trigais.
Lagarta do cartucho.
Curuquerë do capim.

Gusano cogorello del TCBÍZ.

Cuncunilla âe la alfalfa.

Ctogollero del maíz; Gusano e
jèrcito.
Palomilla del maíz.

Gusano de la hierva.

Jorge, >1958; Tsrra,
1960; Azevedo, 1962.

lopes, 1961 e 1955.
Lopes, 1955, 1961 e
1962.
Itobbs, 1960.
RAbs, 1959.

Lima, 1944 e 1945.

Fonseca, 1934, 1938 e
1941: Amaral, 1950; Ama
ral & Navaja, 1953.
Fonseca, 1941.
Fonseca, 1941.
Fbnseca, 1942 e . 1944:
Anon, 1943; Leidennan &
Sauer, 1953; Ijeiâerman,
1955; Orlânà? & Fadigar
1958 e 1959; Baibielli
ni, 1962; Alneiâa et
aUi, 1964 e 1967: ffia
notti et alii/ 1965;
Almeida'et—alii, 1966.
Fonseca, 1942 e 1944:
Anon, 1943.
Itonseca, 1942 e 1944:
Anon, 1943.
Orlando & Fadigas, 1958
e 1959: GLanotti et
aUi, 1965. —
Amante, 1962.
Carvalho, 1969.
Fonseca, 1942 e 1944.

Aguilera & Vargas, 19 70:
Aguilera, 1971.
Etcheverry, 1957.

Ri.ç>pel et alii, 1956.

Bruner et alii, 1945;
Bruner & Deschapelles,
1946; Soaramuzza, 1930;
Labrador, 1967.
Bruner & Deschapelles,
1946; Bnmer et alii,
1945; Scaramiizza, 1'^OT

.^
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5^ .
local . .Names .Ocinuns .Beferëncias

Estados Unidos Fall arnywoun

»

^
Guatemala

Guiana

Mexico

Peru

^
:s-t"^

Venezuela

Over-flow worm.
Southern grass worm.

Southern annywonnm.
Gozn-bud-^worm-inofh.
Grass caterpillar; ïhe amy
wcam; Daggy's com worm;
Wheat cutworm; Alfafa worm;
Bud worm; Buck worm.

Gusano oogollero.

Eioe caterpillar.

Gusano soldado.
Gusano cogollero del raaiz.

Gusano cortador

Oruga del oogollo de la caiia
O^gollero del cartucho;
Gusano de es tache
Gusano de tierra
Lagarta oogollero del maíz.
Oogollero del inaíz.

Gusano oogollero del inaíz.

Gusano oogollero.

Dew, 1913; Hollcway &
Lofttn, 191^Luginbill,
1928 e 1950; Vickery,
1929; Kulash, 1947;
Furr & Calhoun, 1952;
Burhardt, 1953; Arthur
& Arant, 1954; Herderson
et alii, 1962, Byers,
1967; Chathani & Hamm,
1967; McMillian & Stark^
1967; Young & Hamm,
1967; Janes & Gceene,
1569; Greene & Janes,
1970; Gceene & MsrriU,
1970; leuck, 1970 e
1972; Leuck & Skinner,
1970; Lingren et alli,
1970; lingran'&-Ncble,
1972; Janes, 1973; M3r
ril & Greene, 1974.
Luginbill, 1928 e 1950.
Hollcway&Loftin, 1919;
LuginbiU, 1928 e 1950.
Luginbill, 1928 e 1950.
Smith & Aübot, 1797.
Lugibill, 1928.

Penagos, 1974.

Luginbill, 1928.
Labrador, 1967.
Mckelvey & Osoriq 1949;
Velez&Sifuenbes, 1967.

Wille & Garcia, 1942;
loero, 1947.
Labrador, 1967.
loero, 1947.

Wille & Garcia, 1942.

Canpos, 1965.

Labrador, 1967;
1973.

Anor^

Kem, 1954; Labraâsr,
1967.

.'-..
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5^ Local Names Oamuns

Gusano de San Juan

Gusano barrenaâor.
Oogollero del maíz.

Gogollero del maíz.

Eeferëncias

Bailou, 1915; ïtenjves,
1950; LabraâDr, 1967.
Labraâsr, 1967.
Bailou, 1915; Penjves,
1950; Marln, 1966; Not^
1972.
Brioeno, 1971.

Dentre os aspectos biológicos da referida praga, dês
creve-se:

2.3.1 - Ovo

^:x

, «h.
•>^-.^-

LEIDERMAN & SAUER (1953), em condições de campo, e
LUCCH.INI (1977) , em laboratório, verificaram que a postura
da lagarta do cartucho ë feita durante a noite e os ovos
são postos em grupos.

No que diz respeito ã natureza de cobertura âa pôs
tura, existem várias opiniões. Assim, LEIDERMAN & SAUER
(1953), dizem que os grupos de ovos são recobertos com fila
mentos brancos produzidos pela fêmea; LABRADOR (1967), afir
ma que esta cobertura ë feita por i-una secreção âa fêmea e
por escamas provenientes do seu corpo; LUCCHINI (1977) rela
ta que a postura è fixada ao substrato por meio de lima subs^
tância produzida pelas glândulas coletéricas, recobertos
por pêlos e escamas do corpo da própria fêmea.

Os ovos podem ser colocados em camadas simples ou
em varias camadas superpostas. LEIDERMAN & SAUER (1953),
afirmam ser geralmente três camadas superpostas y podendo
atingir cinco ou seis. LUCCHINI (1977), encontrou âe uma a
seis camadas, sendo mais frequente a ocorrência ; de duas.

l
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A fêmea prefere fazer a postura sobre a lâmina fo
liar ao milho, ao arroz ou de outra gramínea (LABRADOR,
1967). Conforme mencionado por LEIDERMAN & SAUER (1953) a
fêmea põe os ovos em ambas as faces da lâmina foliar haven
do, no caso do milho, preferência pela face superior. GALLO
et alii (1970) tambëm, mencionam que os ovos são postos na
face superior -das folhas do milho. LUCCHINI (1977) observou
que a postura ë feita, preferencialmente, na face inferior,
pois de 80 posturas coletadas no campo, apenas duas foram
encontradas na face superior da folha e uma no colmo, dis
cardando das citações dos dois autores anteriores.

Quanto ã quantidade âe ovos postos por fêmea, LEI
DERMAN & SAUER (1953) obtiveram, em laboratório, valores
médios de 1572, 1440 e 1670, para os meses de fevereiro,
março e maio, respectivamente. GALLO et alii (1970) afirmam
que a mariposa põe um total de 150 ovos. LUCCHINI (1977)
encontrou que as fêmeas coloca-ram, em media, 2449 ovos em
11,9 posturas que tinham, em média, 205,8 ovos.

A coloração dos ovos varia de cinza claro a esver
deado, escurecendo gradualmente ate a eclosão da larva (LEI
DERMAN & SAUER, 1953). LABRADOR (1967) menciona que os ovos
são de cor branca aníarelaâa com certo brilho nacarado, quan
do são recèm-postos, tornando-se portenormente amarronza
dos.

A duração do período de incubação dos ovos depende,
principalmente da temperatura, LEIDERMAN & SAUER (1953)
LABRADOR (1967), GALLO et alii (1970) e LUCCHIMI (1977) de
terminaram o numero de dias requeridos para processar-se a
incubação. Na TABELA 2, estão relacionados os períodos de
incubação, segundo alguns autores.

^
2.3.2 - Larva

As larvas neonatas, alimentam-se inicialmente da
casca ao ovo do qual nasceram e, a seguir, passam a atacar
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TABELA 2 - Período âe incubação dos ovas âa .mariposa da la
garta do cartucho, segiinâo alguns autores.

Autor Período de Incubação
.(.dias) . .

iLsiderman & Sauer (1953)

Leiderman & Sauer (1953)

Labrador (1967)

Gálio et aUi (1970)
Lucchini (1977)

2

5

2

3

3

Observações

Fevereiro

Maio

30,29C

25±l9C e 70±5%ÜR

v"

;->s
<<
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as culturas ou plantas silvestres. Do primeiro ao terceiro
instares alimentam-se somente do parënquima das folhas mais
novas das plantas atacadas (LEIDERMAN & SAUER, '1953; LUCCHI
NI, 1977) e a partir do 4ç instar passam a alimentar-se de
toda a folha, iniciando da margem externa do liinbo, deixan
do apenas a nervura principal. As lagartas podem chegar a
comer toda a parte superior âa planta, com o consumo de ali
mentos aumentando consiâeravelmente a partir desse instar,
perfurando e destruindo as folhas de milho durante o dia e
a noite (GALLO et alii, 1970; LÜCCHINI, 1977).

LUCCHINI (1977) diz que as larvas dentro ao "cartu
cho" do milho são canibais e que se matam umas as outras,
raramente sobrevivendo mais do que uma em cada planta. Em
laboratório, o referido autor constatou que o canibalismo
entre as larvas, só foi constatado a partir ao 4ç instar.

A quantidade de instares encontrados no estagio lar
vai da lagarta do cartucho, ë mostrado na TABELA 3.

IABRftJX)R (1967) e LUCCHINI (1977) basearam-se na re
gra de Dyar para a determinação da quantidade de instares
larvais e sua caracterização para a lagarta do cartucho.
Esta regra fundamenta-se na relação que existe entre a lar
gura âa capsula cefálica da larva e o instar correspondente,
em razão de:

A
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TABELA 3 - Quantidade âe instares larvais da lagarta do car
tucho, segundo alguns autores.

Autor Quantidade de
Instares . Observações

Leiâerman & Sauer (1953) 5-6
Labrador (1967) 6
Labrador (1967) 7
.Lucchini (1977) 7

Alimentação abimâante
Alimentação limitada
25±lçc e 70±5%ÜR

•»s
-ar

^

^

(a) As partes esclerosadas âe um inseto não vari-arem
de tamanho durante uim estagio;

(b) o crescimento das partes esclerosaâas de um in
seto holometabôlico, durante a fase âe larva, á cada ecdise,
ajusta-se a uma progressão geométrica.

Dyar calculou a relação existente, dividindo a lar
gura âa capsula cefálica de um instar pela largura corres
ponâente ao instar seguinte.

Seguindo a rêgra de Dyar, LABRADOR (1967), calculou
as medidas em milímetros das cabeças das larvas da lagarta
do cartucho, distribuídas em três grupos, como podemos ver
na TABELA 4.

M,'•':

;^

TABELA 4 - Larguras das capsulas cefálicas da lagarta do
cartucho, em milimetro, agrupadas conforme o mo
do de alimentação.

-^
'-f-ï\

Grupo

l
2
3

Instar

19 29 7 ^39 4o7 -5ç^o70" CÏ)servações

0,27 0,45 0,80 1,30 1,87 2,50 - Alinentação abundante
0,27 0,42 0,61 1,25 1,72 2,32 - Atinentaçao abundante
0.,27 0,54 0,85 1,22. 1,72 2,32 . -. .Alijientaçao limitada

t:

m

^;*
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LUCCHINI (1977), encontrou que a relação média en
tre a largura da capsula cefálica de dois instares subse
quentes foi de 1,59; 1,47; 1/49; 1,45; 1,40 e 1,32 para a
razão entre o segundo e primeiro instares, 3° e 2°, 4° e
3ç, 5ç e 4°, 6çe 59e 7ç e 6°, respectivamente. A média ge
ral foi âe 1,45. A duração dos instares da lagarta ao cartu
cho, foi âe 2,00; 2,03; 1,35; 1,93; 2,04; 2,26 e 3,07 dias
para os instares de la 1, respectivamente.

A-duração ao estagio larval, em diferentes cohd^
coes è mencionado por LEIDERMAN & SAUER (1977), LABRADOR
(1967), GALLO et alii (1970), LUCCHINI (1977), e acha-se
caracterizado na TABELA 5.

TABELA 5 - Duração do estagio larval da lagarta do
cho, segundo alguns autores.

cartu

^

Autor Duração ao Estagio Larval
(aias)*

Leiderman & Sauer (1953).

Leidexman & Sauer (1953)

Labrador (1967)
Luccfaini (1977)

Observações

21 - 28 (25)*
21 - 28 (23)*

9

.14 - 17 (14,67)*

Março-Abril
Abril-Maio

30,19C

25±19C e 70±5%UR

(*)Mëdias entre parênteses.

»

sfvx

y

LEIDERMAN & SAÜER (1953), LABRADOR (1967)ç LUCCHINI
(1977) observaram que os comprimentos máximos das larvas fo
ram em media de 37inm, 35miB e 38,07inm respectivamente.

'A sua coloração ë variável conforme a planta hospe
âeira, época e lugar. Contudo, LEIDEEMAN & SAÜER (1953), LA
BRADOR (1967) e GALLO et alii (1970) afirmam que sua cor
varia de parâo-escuro, verde, ate quase preto.

No sentido longitudinal ao corpo notam-se cinco es
trias mais escuras, sendo duas mais largas. A cabeça é qua

^
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se negra, caracter!zando-se por apresentar três estrias cia
rãs em forma âe um "Y" invertido (LEIDERMAN & SAUER, 1953;
LABRADOR, 1967; GALLO St a.1ii 1970).

2.3.3 - Pupa

•%.
-«

:r

Ao atingir o seu máximo desenvolvimento, a larva pa
ra de alimentar-se. A partir daí inicia-se o estagio de pré
-pupa, que è caracterizado pela redução do tamanho e dimi
nuição de peso devido a evacuação do todo o seu tubo diges
tivo (LUCCHINI, 1977). LEIDERMAN & SAUER (1953) verificaram
que o estagio de prè-pupa dura de 2 a 3 dias e LUCCHINI
(1977) informa que ele dura em media 2 dias.

A pupaçao nojrmalmente ocorre no solo, onde as lar
vás formam uma célula oval na qual irão passar'o estagio pu
pal (LEIDERMAN & SAUER, 1953) . Porem, existem varias opi
nioes no que diz respeito ao local e a profundidade em que
ocorre esse estagio.

LEIDERMAN & SAÜER (1953) observaram que^ em certos
casos, a pupação ocorre em espigas de milho.

A profundidade de pupaçao no solo, segundo LEIEËRMSN
& SAUER (1953) ë de 3cm. GALLO et alii (1970) afirmam que a
mesma ocorre a 2 cm.

A duração do período pupal apresenta uma grande va
riaçao, dependendo principalmente âa temperatura (LUCCHINI,
1977). Na TABELA 6 apresenta-se a duração deste estagio, em
aias, segundo alguns autores.

LEIDEEMAN & SAUER (1953) afirmam que o comprimento
da pupa é âe 17mm; LABRADOR (1967) inforroa ser 18inm; GALLO
et alii (1970) afirmam ser cerca de ISinm e LUCCHINI (1977)
menciona ser 15-a 17,50mm, corn uma media de 16,41mm.

À-

,.'•
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TABELA 6 - Duração do estagio de pupa da lagarta do
cho, segundo alguns autores.

18.

cartu

Autor Duração ;iâo Estagio de Pica
..(dias) Observações

Leiâe.rman & Sauer (1953)

Leideiman & Sauer (1953)

Leidennan & Sauer (1953)
Labrador (1967)
Labrador (1967)
Labrador (1967)

Gálio et alii (1970)

Gálio et alii (1970)

Lucchini (1977)

Lucchini (1977)

6-19 (ID*

16 - 21 (18)*

17 - 28 (19)*

6

7-8

9-10

21

50

11,8 (d)
10,17 (^)

(*)Médias entre parênteses.

2.3.4 - Adulto

ïtevereiro

Abril !

Maio

30,49C

32,2çc

24,8 - 36/69C
Verão

Inverno

25íiçc e 7QÍ5%UR
25Ílçc e 70Í5%ÜR

x

^

A emergência do adulto, em laboratório, ocorre sem
pre durante a noite e, as fêmeas emergem antes do que os ma
chos (LUCCHINI, 1977).

Durante o dia, os adultos permanecem escondidos na
vegetação e no caso das plantas de milho, costumam ficar
ocultos no "cartucho", desenvolvendo a sua atividade âuran
te a noite (LT^BRADOR, 1967) .

As asas anteriores do macho têm cor acinzentada com
lima mancha branca ou cinzento-clara irregular, comumente
próxima ã sua ponta. As asas anteriores âa fêmea são comu
mente mais descoloridas ao que as do macho. As asas poste
riores de ambos os sexos são claras, com uma coloração pêro
la ou rosada, e apresentam externamente lima linha çastanho-
-suja (LEIDERMANN & SAÜER, 1953) .

Em média, as mariposas medem 38mm âe envergadura,
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(LEIDERMAN & SAÜER, 1953). LABRADOR (1967) e GALLO et alii

(1970) encontraram cerca de 35mm.

A duração ao período de prè-postura/ que vai desde
a emergência âa fêmea ate o início da postura, esta relacio
nada na TABELA 7.

•3f:1

^
-«B

TABELA 7 - Período de pré-postura, âa mariposa da lagarta
ao cartucho, segundo alguns autores.

Autor
Período de Prê-Postura

(aias) Observações

Labrador (1967)

Lucchini (1977)

1,5
3-11 (4,4)

*

30,29C

25Í19C e 70±5%ÜR

(*) Média entre parêntese,

O tempo entre a primeira e a última postura, âenomi

nado período da postura, esta relacionado na TABELA 8, se

gundo a bibliografia^ consultada.

TABELA 8 - Período de postura, da mariposa âa lagarta do

cartucho, segundo alguns autores.

-ïi?»

^

Autor

Labrador (1967)

Lucchini (1977)

Perioâo de Postura
(dias) Observaçc5es

6

1-13 (7,8)*

23,8 - 36,6çc

25±19C e 70±5UR

(*) Media entre parêntese.

O numero médio âe posturas âa lagarta ao cartucho,

segundo LUCCHINI (1977) foi âe 11,9.

1»
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A alimentação e a temperatura são fatores que influ

ènciam na longevidade dos adultos. Na TABELA 9 esta relacio
nado a longevidade dos adultos, segundo alguns autores.

TABELA 9 - Longevidade das mariposas âa lagarta ao
cho, segundo alguns autores.

cartu

Autor longevidade
(dias) Observações

Leiderman & Sauer (1953)

Leicterman & Sauer (1953)

Labrador (1967)

Labrador (1967)

Lucchlni (1977)

Lucchini (1977)

Lucdhini (1977)

6-24 (13,5)* Abril

8 - 18 (13) *

6

12

14-27 (21, l) *(c^
5-19(12,4)*(9)

(16,7)*

Maio

Condições livres
279C

25±lçc^e 70±5%ÜR ..

25±l9C e 70±5%ÜR

não se considerando
sexos

os

(*) Medias entre parênteses.'.
y

2.4 - Dípteros . Parasites •da Lagarta ao Cartucho do Milho

.r

•^;

LEIDERMAN & SAUER (1953) verificaram que existem
nas Américas diversos parasitas primários da lagarta e cri
sãlida da lagarta do cartucho, dentre estes, duas espécies
de Díptera, porém o autor não as cita. Em Campinas, estado
de São Paulo, os referidos ..autores constataram um díptero
parasito, provavelmente Ac.A.ogto-fi^a. sp.

GALLO et alii (1970.) definem parasitismo como lima
interação negativa, onde o simbionte (parasito) alimenta-se
do hospedeiro durante qualquer fase âe sua vida (larval ou
adulta) podendo às vezes, causar-lhe a morte, lentamente.
Entretanto, cada espécime do hospede completa o seu ciclo
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biológico as custas de apenas uin espécime ao hospedeiro.
Porém, se cada espécime de .hospede, requer mais de um espe
cime do hospedeiro, para completar o seu ciclo biológico

trata-se de preâatismo.

O parasitiBno pode ser classificado de varias manej^
rãs:

(a) Ectoparasitos, quando o parasito hospeda-se na

parte externa do corpo ao hospedeiro.

(b) Enâoparasitos, quando o parasito hospeâa-se no

interior do corpo ao hospedeiro.

(c) Parasitismo fatal, quando ocasiona a morte do
hospedeiro.

(â) Parasitismo não fatal, quando não ocasiona a

morte ao hospedeiro.

(e) Parasitismo obrigatório, quando a existência do
parasite ë limitado ã vida parasitaria.

(f) Parasitismo facultativo ou acidental, quando de
pendendo das condições o inseto pode ou não ser parasito.

(g) Parasitismo primário, quando o parasito ataca
um organismo que não é parasito.

(h) Hiperparasito ou Superparasito, quando o parasi
to ataca outro parasito. Pode ser ainda, secundário, terciâ
rio ou quaternário,

(i) Parasitismo permanente, quando completa seu ci

do vital no hospedeiro.

(j) Parasitismo monõfago, quando o parasito desen

volve-se em apenas um hospedeiro específico.

(l) Parasito polífago, quando o parasito desenvol
ve-se em diversos hospedeiros (inespecíficos) .

(m) Parasitismo periódico, quando é parasito somen
te em uma fase do ciclo, geralmente, na forma larval.

LABRADOR (1967), enumera os seguintes parasitas âa

lagarta do cartucho:
Família Tachinidae

Ac.ha.iitone.uM.ci OLÍe.t^a.e. RILEY (Jamaica)

A. a.A.c.hÁ.pp^vo^LOL WILL (E.U.A., Puerto Rico, Cuba)

A^-c-hytcUi ma./Lmon.a.tu^ TNS (E.U.A., Jamaica, Puerto Ri

co, Venezuela)

N
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A. P^^ve-ni^La WULP (Argentina)

Bionde.ÍA,a. cLn.m^.ge.^CL COG. (Cuba, Venezuela, 1958)

Cka.e.togcL&dÂ.cL mon.Uc.oioL BIGOT (E.U.A.)
Gon^La te.xíní^.í REIK (Cuba)

Vn.o&ph.í^i.y&OL ^e.c^neA.v-t-4 WÜLP (Triniâaâ)

W^nthím^cL qu.oLd^iptL&.tu.ia.tcL F. (Venezuela)

Ze.n^-tt.a pa.JLpa.i^ KLDR, (Cuba), i
Família Sarcophagidae
S a.^LC.o de.7CA.CL í> te.no do ntÁ.í, (Venezuela) . ,

Existe uma preferencia entre os dípteros por deter
minados instares da lagarta do cartucho, causando-lhe a mor

te no 6° instar, pré-pupa e pupa (NOTZ, 1972).

Um parasito que comumente parasitou a lagarta ao
cartucho na Venezuela foi Le.^pe.A/ca a.n.ckÁ.ppÁ.von.a. (RILEY)

(Dip., _Tachinidae). Sofre superpasitismo e sua postura é
micrõtica sobre a folhagem. Os efeitos do parasitismo, quan

do os ovos são ingeridos pelo hospedeiro, surgem do 6ç ins

tar ao estagio de pré-pupa (NOTZ, 1972). Quando as larvas

deixam o corpo ao hospedeiro, observa-se claramente os pon

tos de salda. Tal operação ocorre em iim período de tempo
não maior do que rmi dia, tornando-se adultos em aproximada

mente 9 - 12 dias, donforme citações âe NOTZ (1972).
Além âa i, a^-c^-í-pp-tüo^a, NOTZ (1972) também obser

vou quatro outras '.taquinídeos parasitas da lagarta ao carty
cho ao milho, na Venezuela: A^.chy.tcLli ma.^.mon.CLtu.í (TOWNSEND) ,

Ac.^.ogto^^a u£-íu-£a.-(KEINHARD), L^iipuÁ.a. sp. e Vh.ommofLA.Ua.
tfi^ma. (TOWNSEND) .

A^LC.hyta.é ma.^.mo-^a.ïu.í, é um enâoparasito pouco comum
da Spodopt&^-a. ^ULg^p&^dcL. De todas as espécies parasíticas
determinadas, esta ë a de maior tamanho. NOTZ (1972), citan

do PALOMINO, menciona que suas larvas sáo paridas sobre a

folhagem. Essas larvas, esperando a passagem da lagarta do

cartucho, penetram entre os seus segmentos abdominais, ter

minando o seu desenvolvimento no interior ao hospedeiro. A

morte do hospedeiro acontece no estagio de pupa. É possível
que varias larvas cheguem a penetrar no interior da lagarta

do cartucho, porém somente um parasito chega a completar o
seu desenvolvimento.

w
ifi
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^c.n.oQtoíi&a. ve.tu.ia., tainbém é uma espécie rara e pôs
sue um comportamento biológico parecido ã ^ic.h.yta.& moLn.moh.a.
/É U.4.

ie.4pe.4^a sp., ê um parasito pouco comum na Venezue
la. ApresentaSuperparasitismo e é um endoparasito. Apresen
ta um comportamento biológico parecido â L. OLtc.hAJppA.vofijOL, com
a diferença de que sõ ocasiona a morte ao hospedeiro no esta
gio de prè-pupa. O estagio âe pupa è âe aproximadamente .. 10
aias.

? n.0 ne.mo fU.ÍLa mÁ.ma., é uma espécie bastante comum.Apre
senta como característica, de l a 4 posturas âe ovos macrôti
pôs sobre os segmentos torácicos âa lagarta ao cartucho. Es
tes são de cor branca leitosa com um comprimento aproximado

de 0,9mm. Este parasito.apresentou superparasitismo e iim com

portamento biológico parecido ã L. a^c.h.Á.pp^on.a., com a dife
rença de que tainbém pode ocasionar a morte ao hospedeiro no
estagio de pupa. A pupação ao, P. m^ma. é âe 9 a I'D dias e
ocorre fora do corpo do hospedeiro.

Entre os parasites dípteros pode existir competição,
ou seja, uma larva âa S. ^u.g^pe.^Lda. pode ser parasitada por
espécies diferentes e, uma só espécie chegara ao estágio
adulto. Como exemplo titou-se P^.one-moA.^Ma. m^ma. e Lupí^^a.
a^LC.k^pp-ivo/LCi, pois havendo posturas do primeiro parasito y os
adultos que emergiram foram âe L. a/LC.Upp-cvoA.a..

QÜINDERÊ (1984), no Ceara, estudando o efeito de épo
ca relativa âe plantio no consórcio milho x caupi sobre a
presença de insetos úteis e o manejo econõmico das pragas,
incubou em laboratório, algumas larvas da lagarta do cartu
cho e observou uma grande quantidade de taquinídeos adultos
emergidos, provavelmente Comp4^uA.a sp. A referida autora
também encontrou insetos sarcofagíâeos que não puderam ser
identificados a nível de espécie, por não haver especialis
ta para o taxa, junto ao COMMONWEALTH INSTITUTE OF ENTOMOLO

GY, em Londres, para onde os espécimes foram enviados.
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2.5 - Himenõpferos Paras i tos da Lagarta do Cartucho do Milho

&»•

LEIDEEMAN & SAUER (1953) encontraram . espécies
de himenòpteros nas Amèricas como parasitas primários da la
garta do cartucho do milho, porém não as enumerou.

Em Pelotas, Rio Grande ao Sul, foi encontrado PAe.u.rfo
Á.c.hiftcL^ bfLCLíÁ.Ji^e.n^^í parasitando as larvas da S. ^n.ULQÁ.pín.da..
Em São Paulo, na região de Campinas, LEIDERMAN &SAUER (1953)
também constataram o himenoptero icheumoníâeo Ambti/.te.te.^ sp.
parasitando crisálidas âa referida praga.

LABRADOR (1967), enumere os seguintes himenõpteros
parasitas âa largaria do cartucho:

Família Braconiâae

Apa.ntíte.^ ma.n.Q-iv <i.nVtÁ.& CEESS. (harnedi VIER:) (EUA,
Puerto Rico)

Che.to nu.í> Á.YÍ& ILÍOL}I.Ã.& CRESS. (Cuba, Puerto Rico)

CA. ^axanu.<s CRESS. (EUA, Cuba, Venezuela)

Me.^eo^.uA toLphygmcL VIER. (EUA)
Família Ichneumonídae

íc.tkn.onoma.íi sp (Venezuela)

EÁ-phoéomcL sp.'cerca íiaíaíaa CUSH. (Venezuela)
En^c.oíp-i-tu.é gu.a.ya.ne.n^Á.^ VAM. (Guayana Inglesa)
E. puA.gít-íuA'.SAY (EUA, Cuba, Jamaica)
Família Eulophidae

Eu.pte.c.tn.Lií, pia.tk i^pe.ne.a. HOW. (EUA, Puerto Rico, Ci±>a,
Venezuela)

Família Chalciâiâae

K^La.c.hyme.^a. ^.obuL&toi CRESS. (Jamaica)
As espécies desta ordem preferem os primeiros insta

res' do hospedeiro, vindo ocasionar a morte da larva nos ins
tares 4°, 5° e 6ç. Portanto diminuem o dano causado, e logi
camente provocam um decréscimo âa população na geração futu
ra (NOTZ, 1972).

O mesmo autor encontrou quatro himenõpteros enâopara
sitos da lagarta do cartucho na Venezuela, os quais são apre
sentadas a seguir:
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Família Braconidae

Apa.níe.-êe.A ma.^.g>in^ve.ntAÁ.£ CEESSON
Che-toyiu^ te.x.a.niií CRESSON

Me-t&oAu4 ía.pkygma.e. VIERECK
Família Ichneumonidae

'EÁ.pko&oma. sp., CKESSON

A espécie Apa.níe.Ze.-ó ma.^.g>Ln>ivínt^>i^ foi um parasito
âe pouca importância, ocasionando a .morte do hospedeiro nos
priraeiros instares. A pupação ocorre fora ao corpo âa lagar
ta ao cartucho e a sua duração, è de aproximadamente cinco
dias.

Cke.ioyiu.í> tíxa.niLii é um parasito de ovos âa Spodopte.h.cL
^iing'ipe.A.da. e ao chegar no 4° instar iniciam-se os efeitos do
parasitismo. A duração do estagio pupal varia âe 8a 10
dias.

O himenôptero Me-teoA.u.-ó ia.ph.ygmcLe. ë bastante comum na
Venezuela. A fêmea apresenta um ovipositor longo, âepositan
do os ovos dentro ou sobre o corpo do hospedeiro . Quanâo es
te chega no 5ç ao 6° instar, o parasito completa o seu desen
volvimento larval, emergindo sempre dos últimos segmentoâ ab
dominais. A morte não sobrevêm imediatamente, ocorrendo 'uma
série de movimentos violentos, não definidos, que vão âimi
nuindo pouco a pouco até o hospedeiro morrer. O processo du
ra geralmente uns dois dias. Esta espécie, serve âe exemplo
competitivo, que pode existir entre os parasitas âípteros e
himenôpteros, e foram vários os casos em que a lagarta do
cartucho estava parasitada por P. m^mcL, contudo o adulto que
emergia era M. ^apkygma.e..

E^pho^omcL sp. , é tainbém bastante comum na Venezuela,
e o comportamento da fêmea é semelhante ao da espécie ante
rior. Mas, o parasito completa o seu desenvolvimento larval
ao 49 ao 5° instar larval do hospedeiro. O parasito completa
o seu desenvolvimento no solo e a duração do período pupal é
âe 9 a 12 dias.

Como parasito mais importante âa lagarta do cartucho,
LUCCHINI (1977) verifi.cou o Campoie.-U^ g^iot>L BLANCHARD,
(1939) (Hym., Ichneimioniâae) , constatado nos municípios de
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Ponta Grossa - PR, e Mogi-das-Cruzes - São Paulo. De 80 lar
vás coletadas em Ponta Grossa - PR, 76 apresentaram-se para
sitadas por Campü£fc-íx4 gn.Á.otÁ. com 95% âe parasitismo, e as
plantas de milho mostraram, em média, iim ataque âe 54,6%.

O referido autor, também encontrou Apaníe^.e4 ma./tgÁ.n^
ve-yi^i^ (CEBSSON, 1865) (Hym. , Braconiâae) parasitando a la
garta do cartucho em Ponta Grossa - PR.

O hiperparasito SpÂ.ioc.ha.ic.^.í fi.u.^^.níU^i Blanchard,
1947 (Hym., Braconiâae) foi encontrado em casulos ao C.
Qfi-^otÁ. em Ponta Grossa - PR. De 97 casulos coletaâos, 5 esta
vam parasitados, apresentando 5,2% de hiperparasitismo.

QUINDERË (1984) encontrou duas espécies de braconí
deos parasitas âa lagarta ao cartucho ao milho, no Ceara.
Uma delas foi classificada como Che.í.onu.í sp., e mostrou-se
um eficiente inimigo natural rio controle âa Spodopte-^-CL. Este
è um parasito de ovo, ou seja, faz sua postura nos ovos de
SpodoptaftCL, não permitindo nem a emergência da lagarta. O ou
tro parasito foi identificado como Apa.nte.te.^, gJLome.A.a.tiü, pp
rêm não houve segurança quanto ao nome específico.
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A pesquisa foi conduzida âe março a maio de 1986, na
unidade de Pesquisa ao Litoral - EPACE, localizada no municí
pio de Paca j us. Estado ao Ceara.

2
Numa area de 250m*", plantaram-se sementes âe milho,

Zea maí/4 L. , cultivar ' Centralmex' , bastantes difundido na
região. O plantio foi realizado em 21 âe março, no espaçamen
to de 1,0 x 0,5m. As plantas, em número de 500 apresentavam
-se distribuídas em 10 fileiras de 25 metros com todas as fi
leiras constituin-do a area ütil ao experimento. Adotou-se
aâubação química, obedecendo ã formula 80-50-50 (N-P-K), sen
do metade do nitrogénio aplicado no plantio e a outra meta
de, aos 30 dias apôs a germinação. Esta deu-se em 26 âe 'mar
co. Utilizaram-se sementes produzidas no ano de 1985, no E^
tado do Ceara. Apôs o desbaste ficaram duas plantas por cova
e as ervas daninhas foram controladas com duas capinas a en
xada.

Esta pesquisa baseou-se nos trabalhos âe ANDRADE
(1980) e ANDRADE & SANTOS (1982), os quais evidenciaram a
lagarta do cartucho como uma praga-chave, para as fases cri
ti cãs da cultura do milho. Diante disto, por ocasião da 1-
fase do milho, de 26 de março a 12 de abril, efetuaram-se
quatro coletas âe posturas da Spodoptí-tOL, num total âe 18
massas de ovos, assim distribuídas: uma em 04 âe abril, qua
tro em 09 de abril, seis em 11 de abril, e sete em 16 de
abril. As massas âe ovos foram trazidas para o laboratório e
incubadas em placas de Petri para que se procedesse a conta
gem da quantidade âe ovos parasitados.

Por ocasião da 2- fase, âe 12 de abril a 01 âe maio,
realizou-se uma coleta de 82 lagartas em 28 de abril. Estas,
foram incubadas em vidros com capacidade de 400ml, previamen
te preparados com tampas teladas, para permitirem a aeração.
As lagartas foram alimentadas âe duas maneiras:

27.
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(a) Com folhas âe capim lavadas cuidadosamente em

agua corrente de modo a permitir a retirada âe algiim ovo âe

parasito da lagarta do cartucho;

(b) com folhas de capim sem serem lavadas.

As folhas fornecidas como alimento eram substituídas

diariamente cortanâo-se-as, âe modo a ficarem com 2-4cm de

largura e 5-6cm de comprimento.

Nas larvas incubadas, obsei-varam-se os agentes de pa

rasitismo atuantes na Spodopte.^.a. na Unidade âe Pesquisa do
Litoral - EPACE, em Pacajus, bem como a quantidade de larvas

parasitadas e em quais instares estas morrem.
Durante a 3= fase, âe 01 de maio a 13 de maio, reali

zou-se uma coleta de 72 lagartas em 07 âe maio. O procedimen

to utilizado foi o. mesmo que o da fase anterior. Aqui, reali

zou-se o levantamento dos danos causados pela Spodopíe.A.a,

utilizanâo-se uma escala visual, empregada por QUINDERË

(1984) , variando âe l a 5, sendo que a nota l correspondeu a

nenhum dano; 2, correspondeu a planta apresentando as folhas

raspadas; 3, plantas com folhas furadas; 4, plantas com fp

lhas raspadas e com algum dano no cartucho; e, 5, plantas

com cartucho destruído. As referidas avaliações foram reali
zaâas no'cartucho e folha com colar visível, imediatamente

abaixo do cartucho,. Para obter-se a população de larvas e a

nota visual, por planta, fez-se a media aritmética das notas
atribuídas as 5a, 1.0a, 15a, 2,0a e 25a plantas por fileira.

No dia, 07 de maio, âeterminou-se também o índice de

diversidade. Para esta detei-minação, lançou-se 10 vezes a re
âe entorno lógica devidamente adaptada a coleta dos insetos.

Contou-se o numero de espécimes coletados, determinanâo-se os

indices de diversidade total através da relação entre o nume

ro de espécies e o numero âe espécimes. Para a determinação

do índice âe diversidade âe parasitas, e predadores, usou-se

o mesmo método anterior, sendo que a relação para o calculo

dos indices foi efetuaâa entre o número .de espécies âe para

sitos e predadores e o numero de espécimes coletados. ^ .i
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Para a captura aos insetos, por ocasião âa âetermi
nação ao índice de diversidade, utiiizou-se um arco de 36 cm
de diâmetro e um tecido bem leve para a confecção âa rede.
Esta tinha o fundo aberto, no qual foi colocado iim recipien
te de plástico etiquetado e preso por liga elástica. Apôs a
coleta em cada fileira, o recipiente foi tampado e retirado,
e um outro igual colocado no seu lugar. Com este tipo de re
âe, todos os insetos capturados passavam para o recipiente,
e eram cómoda e seguramente transportados para o laborato
rio.

Os dados obtidos foram avaliados pelo teste âe Qui-
quadrado, em tabela de contingência âe 2 x 2, adotando-se o
nível fiducial âe 5% âe probabilidade.
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4 KESTILTADOS E DISCUSSÃO

^
4.1 - Fases Críticas dá Cultura do Mi.lho e o Ataque das Pra-

gas

Os insetos são responsáveis por consideráveis danos
ã cultura do milho, em todo o mundo, como apontam ANDRADE
(1980) e ANDRADE & SAMTOS (1982). Os autores mencionados, es
tudanâo as fases críticas dó milho ao ataque âe xnse.tos noci
vos, verificaram ser a lagarta do cartucho a praga-chave nas
2a e 3a fases. Esta caracterização, para a lagarta do cartu
cho, foi proc.ediâa com base na discussão dos eventos assina
lados na FIGURA l. Os resultados da presente pesquisa, a se
guir discutidos, seguirão as f ases mencionadas na referida
Figura.

4.1.1 - Fase 'l ft

il
I •í

¥

Esta fase tem início com a germinação (emergência ao
coleõptilo) e, termina aproximadamente 15 dias apôs a mesma.
Verificou-se uma leve infestação da lagarta do cartucho,
Spodoptín-a. ^ftU.QÁ.pe.ftda., constatada nos primeiros dias do ci
cio da cultura, pela presença de massa âe ovos nas folhas.

Apesar do surgimento da praga, manifestada pela roe
dura da superfície das folhas e pelas perfurações em algiimas
folhas, não se observaram, praticamente, danos no cartucho
das plantas.-

No total de 18 massas de ovos coletaâos nesta fase,
nenhum parasito de ovos foi constatado, o que propicia, ao
nosso ver, os consideráveis índices âe infestação âa praga
naquela area, como o é mencionado pêlos técnicos que lã atuam

30:,

\

^-

if.



•:-^.'
•&

^
^

•'!*•

3
1

.

i
.
i

|0

-
f

t
 
-ij I II
is

 E
 tï â

t
i
I

11a
?

1
5
j|?

l l<

.-%
-

»
.

IS
l

6iS
1'

I

:x
-i

ï
-

•^

III^its
i

li

.í?
^

h's'
S

t
í•ss

.
s
\

2as
-

acs•síss

J

es
'

í.
\

l

ê
Hü

IP
, 3

?
li

g
^
g
 g

3
~

ç ?
Í|.S

?
2

S
Ijl'2

!^

2-
i;2

£

^
s

S
!

S
2

s

H

T
8
1

g
-

+
S

S

+
s
.

+
?
-

9
 Í;-

»
n
>

n
 •.•n

r

I

. I,

+
Rsï

2•
I
IIS

Idi
t
n
I

o
u

U
^
e

S
£

^
S

2
£

^
S

8
s
é

S
!?

á
2

2
o

"

b
 °a

^
 Iõ

I.L(O
itO

 H
!-í U
ÏS

Ï
f
í

!'§P
á

(ü
 -H

 Q
U

 '0
 ^
<

;

d
)

(O

>
 (ü

u
 m

 o
O

 0
0

ü
 C

T
l

>
-) -H

 •-I
tn

—
•Q

\0
^
>

r-<
 M

ti O
 Q

S
 -H

 tí;
A

 
t
f

Q
M

 ^
o+
)

^
 fí ^

O
 (U

t
í
^rs

i
<

s
s

tD

Ë(O^

r-<
3ü

(dO
n

ro^0
4

Ü
3

•H
Q

) f0
'Ü

 0
^
 0

)
-r4

 'Ü
üfí (U

3
 -r^

 ?
+

>
 !-1

 Ü
1

&
 r

t
4
J

U
 (O

rd
 '0

 o
ÍÜ

 f0
ID

0
 'd

 c
o

+
) -H

 (O
C

 ü
 '0

a
»
 c

e
 «

u
•H

 !^
^ou

>oj(üm(U
'00

)
r
o

ru
-r4
uoc
o

U
)

ro

I!tjw O
 (O

Q
) •>

r
ü

8.:
+

i >
<

-l cn
tfl _

 r-1
•rl e

—
tn

 a
)

0
)
 [O
o
 
o

w(UÜ
3 C

M
ru

 c
o

^
1

§
.^

§
U

 U
 U

3

íÜMh

»



^-'

„*-

*;

»»^

32.

(comunicação pessoal). Esperava-se que pelo menos o himenõ^
teros Che.-ionu.^ sp., aí atuasse, como parasito âe ovos, como
foi constatado por QUINDERÊ (1984), em Pentecoste-Ce. Pensa
va-se assim, pelo fato das duas areas situarem-se no Estado
do Ceara, distando apenas lOOkin uma âa outra, aproximadamen
te, e serem, segundo o padrão do Estado, tradicionais produ
tores de milho.

Apesar âa 1a fase findar aos 15 aias apôs a germi
nação, a ultima coleta de massa de ovos foi realizada aos 19
aias apôs a mesma. Este procedimento, fez-se necessário, co

mo mais lima tentativa para encontrar-se parasito de ovos, o

que não ocorreu. Ademais, as massas âe ovos foram coletadas
aos 19 aias, porém a sua postura foi efetuaâa antes, isto é,
na vizinhança temporal âe 15° dia ou até mesmo nesse dia.

'*°

x.

^'s,

t

4.1.2 - Fase 2

Tem início aos 15 dias após a germinação, e finda
aos 34 dias apôs esta. Observou-se iim alimento na . atividade
âa 5. ^u-g^p&^tdcL, caracterizado pelas folhas novas perfura
das, abundantes.excreções âa praga no cartucho e a lagarta,
em visível atividade. Estas observações estão de acordo com
as enfatizadas por ANDRADE (1980) , HOLANDA (1983) e QUINDEBÉ
(1984) .

A ativiâade de postura da mariposa também mostrou-se

persistente nesta fase, com notória preferência pela pagina
inferior das folhas. Esse ultimo fato esta de acordo com as

observações de ANDRADE (1980). A presença âe massas âe ovos
na face superior das folhas raramente ocorreu, contrariando
as afirmações âe LEIDERMAN & SAUER (1953) e GALLO e^ alii
(1970) .

Das 82 lagartas coletadas na 2r fase, quatro foram
atacadas por formiga no laboratório, o que lhes acarretou a
morte, e três foram removidas para estudos âe interesses âes^
ta pesquisa. Dentre essas três larvas citadas anteriormente,

-%s
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uma foi macerada e inoculada num lote âe 30 lagartas em dife
rentes instares. Este procedimento, em observância ao tercei
ro postulado de Koch, foi levado a cabo por suspeitar-se da
presença de algnm agente infecioso, uma vez que a larva com
2 dias de incubada morreu apresentando vaaa coloração negra.
Contudo, as larvas inoculadas não apresentaram os mesmos sin
tomas. As duas outras serviram como alimento para completar
o ciclo biológico de um parasito. Assim, as 75 larvas restan
tes foram incubadas e submetidas a duas condições de alimen
tacão: 37 com folhas lavadas e as demais com folhas não lava
das. Verificou-se que o grau de parasitismo foi baixo, como
mostra a TABELA 10.

TABELA 10 - Quantidades de lagartas â.o cartucho incubadas e,
partição em parasitadas e não parasitadas por mo
ao de alimentação. Material coletado"durante a
2^ fase da cultura do milho. Paca jus. Ceara, Bra
sil, 1986.

Modo âe
Alimentação Parasitadas Não Parasitadas Totais

Folhas lavadas 3(8,1)*

Folhas não lavadas 4(10,5)*

34 .

34
!..

37

38

(*) Valor percentual do parasitismo.

Entre as 37 lagartas alimentadas diariamente com fo
Ihas'lavadas, três apresentaram-se parasitadas: duas por âÍ£
teros taquinldeos e uma pelo nematôiâe Híx.a.me.^m-ií, sp. (FIGU
RA. 2). Um dos taquiníâeos emergiu âa pupa da Spodopte.n.a. na
sua forma adulta, 13 aias apôs a incubação da lagarta. O ou
tro âíptero também emergiu da pupa da Spodopte.n.a, na forma
de pré-pupa, 2 aias apôs o empupamento âa lagarta. A data da
emergência deste adulto não foi anotada. O nematõiâe tí£xa.me.^.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ V'^-^^(0^)-h .
BIB1.10TECA DE CIÉlMCtAS £ TECNOLOGIA
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FIGURA 2 - Nematôide fí.e.xam&^m^s sp., eroergiâo âe larya da
Spodopte.n.ct ^u.g^.pe.^.dd. pacajus. Ceara, Brasil,
1986.
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m^-6 sp. emergiu âe uma lagarta e causou a morte desta em
aproximadamente 2 dias apôs a emergência ao verme.

Das 38 larvas alimentadas com folhas não lavadas,
duas foram parasitadas por taquiníâeos, uma pelo nematôiâe
tíe.x.am&.ft.m^ sp. e uma outra pelo fungo Beauve.^a sp. Aqui,
ambos os taquinídeos emergiram da larva âa Spodopte.fi.cL, na
forma de pré-pupa com respectivamente, 3 e 5 aias apôs.;' ;a
incubação. G nematõide H&.xcLme.^.m^ sp. eiQergiu apôs 3 dias
âa incubação. Os sintomas âe. fungo foram notados aos 9 aias
apôs a incubação da lagarta.

As lagartas parasitadas pelo tíe.xa.me.^.m^ sp. apresen
taram-se menos ativas e com lima coloração araarelaâa. A lagar
ta infectada pelo fungo mostrou-se esbranquiçada. Porénv nes^
ta ultima, não foi anotada a data em que a morte sobreveio-
-lhe.

Aos dados constantes na Tabela 10, não foi possível
empregar-se o teste do Qui-quadrado em tabela de • contingên
cia de 2X2, ao nível âe 5% âe probabilidades em virtude da
frequência esperada mínima ser menor ao que 5.

Vale Salientar que aos 75 indivíduos observados, 25
morreram, sendo 18 âe causa indeterminada, talvez devido ao
manuseio e, sete por parasitismo, (Tabela 10). Os valores
percentuais da mortalidade âa Spodoptí^-a. estão representadas
na TABELA 11.

TABELA 11 - Valor percentual âe mortalidade da lagarta do ca^r
tucho, ocasionada por âíptera, nematoiâe, fungo
e causa indeterminada. Material coletado durante
as 2- e 3- fases âa cultura ao milho. Paca jus,
Ceara, Brasil, 1986.

vsi\ .Total de Percentaaem Particj-pacao da % de M3rtalidaae
Cultura Qi^erv^s  rtaÏIdads DÍPtera Nematoiâe Fungo Indetennuiaâa

2a
3a

; 75

71

33,3

67,6
5,3

46,5.
2,7 1,3

5,6
24,0

15,5

<(.
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Pela verificação aos dados inseridos na TABELA 12,
observa-se que dos agentes âe parasitismo presentes, os dí£
teros sobressaíram com 66,7% para as alimentadas com folhas
lavadas e 50,0% para as supridas com folhas não lavadas. , O
nema^õide tíaxame.A.m^ sp. com 33,.3% e 25% para as larvas ali
mentadas com folhas lavadas e não lavadas, respectivamente.
O f-un go Be.auue^a. sp. somente foi constatado nas larvas ali
mentaâas com folhas não lavadas niim índice âe 25,0% âe para
si tismo.

AS;,,

-*<.

TABELA 12 - Quantidades e percentuais de lagartas ao cartu
cho subinetiâas a dois modos âe alimentação em ca
tiveiro;, e parasitadas por âíptera, nematõiâe e
fungo. Material coletado durante a V- fase da
cultura ao milho. Paca jus. Ceara, grasil, 1986.

»;

:.:^

^

Modo
de

Alimentação

Agentes Quantidades de,
de indivíduos Percentagens

Parasitismo .Parasitados •

Folhas lavadas Díptera
Nematôide

Fungo

Folhas não lavadas DÍptera
Nematóide

Fungo

2

l

2

l

l

66,7

33,3

50,0

25,0

25,0

4.1t3 - Fase 3

.-%
w.

St

Esta fase tem início aos 34 dias apôs a germinação
e finda 47 dias apôs a mesma. Para o estudo de parasitis
mo da lagarta do cartucho, nesta fase, realizou-se uma co
leta de 72 larvas. Uma delas foi atacada por formiga, no
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laboratório, causando-lhe a morte. As 71 lagartas restantes,
36 foram alimentadas diariamente com folhas lavadas e 35 com
folhas não lavadas.

Das 36 lagartas alimentadas com folhas lavadas, 20,
apresentaram-se parasitadas ao seguinte modo: 18 por {ïípte
ros taquiníâeos; uma pelo fungo Me.^a./L^.Uz^um a.yu.íopt^a.e. (Me
tschn) Sorokin e uma outra pelo fungo Be.a.uue.-l^.a sp. Treze
taquinídeos emergiram âe 10 pupas âa Spodopte.ta., na forma de
prë-pupa, 3 a 5 aias apôs o empupamento âa lagarta. A emer
gência aos adultos deu-se de 8 a 11 dias apôs a emergência
das pré-pupas, conforme :. mostra a TABELA 13. Três dos ta
quiníâeos emergiram de 3 pupas âa Spodopte.fLO. na sua forma
adulta, com 12 dias apôs o empupamento da lagarta e.- 16 dias
apôs a incubação da lagarta. Seis taquinídeos emergiram de 5
larvas da Spodopíe./ta. na forma de pré-pupa, de 4 a 5 dias
apôs a inciibação da lagarta sendo que a emergência dos adul
tos deu-se âe 7 a 9 aias apôs a emergência das pré-pupas.

i
;t

l

^.

TABELA 13 - Quantidades de dias requeridos para o surgimento
das pré-pupas de tachinidae em relação as datas
de empupamento das lagartas hospedeiras e, perío
do p-upal das moscas. Material coletaâo durante a
3- fase do milho. Paca j us. Ceara, Brasil, 1986.

^
•>-A.-

Condições
âe

Observação

Surgimento
das

Prë-pupas(l)

Período
Pupal
(dias)

Quantidades
de Moscas
Observadas

Folhas lavadas

Folhas não lavadas

3-5

4-5

8-11

8

13

2

(l) Numero âe dias apôs o empupamento do hospedeiro.

No material mencionado no parãgrado anterior, presen
ciou-se lima pupa âe Spodopte.^.a com duas pré-pupas de taquiní
âeos e uma outra com 3. Destas cinco pré-pupas, apenas duas

f

' it
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originaram moscas adultas, sendo uma âe cada pupa da Spodo^
te.n.OL. Do mesmo modo, em uma larva da Spodopte-^a., constatou-
-se a presença de duas prè-pupas de taquiniâeos, porém somen
te uma delas chegou ã fase adulta. Estas observações pare
cem-nos concordar com NOTZ (1972), o qual citando o taquini
âeo Ah.c.kijta.ii moL^.mofLa.tu.i,, trata âa possibilidade de varias
larvas deste parasito penetrarem no interior âa lagarta do
cartucho, podendo somente imia delas chegar a completar o seu
desenvolvimento. Supõe-se que o corpo âa Spodopte-^-CL não dis
põe de alimento suficiente para que todos os espécimes ao pa
rasito satisfaçam os seus requerimentos nutricionais e com
pletem o ciclo biológico, chegando a adulto apenas um espèci
me do taquiníâeo.

NOTZ (1972) também relata o parasitismo simultâneo
da SpodoptíftO. pêlos taquiriídeos P^.on&.mo^íía. mima. e Le.^pe^-ca
CLftC.h.Á.ppÁ.vo^a.. Dentre estes, somente os espécimes de L. OL/I
c.h.^ppÁ.vo/LO. compé.tem • entre si pelas reservas do'corpo da la
garta âa Spodop-te^a. Neste caso, a postura da L. a^cUpp-cvo
/LO. é micrõtica, isto é, os seus ovos são postos sobre a fo
Ihagem e ingeridos pela lagarta ao alimentar-se e portanto,
incubados em seu interior. A postura âe P. m-cma. é macrotipà
e os seus ovos são depositados sobre o corpo do hospedeiro.

Pelo que foi visto nos parágrafos anteriores, verifi
cou-se a presença de mais âe um espécime ao parasito por es
pécime do hospedeiro. Contudo, nem todas as prë-pupas emergi
das ao corpo da lagarta originaram adultos, embora hajam
empupaâo. Neste caso, pode-se suspeitar que o corpo do hospe
âeiro não foi suficiente para alimentar e assegurar o comple
to desenvolvimento dos espécimes do parasito.

A lagarta infectada por M. a.n^op-É.-ca.e. apresentou-se
com um revestimento esverdeado, típico ao crescimento ao mi
célio ao fungo, e este aspecto foi observado aos 3 dias apôs
a sua incubação. A constatação da lagarta infectada por Be.a.u
ve.fLÁ.a. sp. ocorreu com 5 aias apôs a sua incubação, e o mice
lio do fungo tinha coloração esbranquiçada.

Das 35 lagartas coletaâas na 3^ fase âa cultura do
milho, e alimentadas com folhas não lavadas, 15 apresentaram

t

t
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-se parasitadas por âipteros taquiniâeos, uma pelo fiingo
lÁe.ta.fi.n.h.Á.zÁ.Uim a.nJLiià.pi.^a.í (Metschn.) Sorokin, e uma outra pelo
fungo Be.a.u.vz^'Lfl. sp. Dois taquiníâeos emergiram âe duas pupas
da Spodopte-^-a., o fazendo na forma âe pré-pupas com respecti
vãmente 4 e 5 dias apôs o empupamento âa lagarta. A emergên
cia dos adultos âeu-se com aproximadamente 8 aias apôs a
emergência da pré-pupa, como pode ser observada na Tabela 12.
Dezenove taquiníâeos emergiram de 13 larvas âa Spodoptii-fLO. na
forma de prë-pupa, com 4 a 5 aias apôs a incubação das lagar
tas. A emergência aos adultos deu-se de 8 a 10 dias apôs a
emergência das pré-pupas.

Constatou-se 5 larvas com duas prë-pupas, senão que
todos os parasitas chegaram â fase adulta, ou melhor, das 5
larvas emergiram 10 taquiníâeos. Este fato está de conformi
âade com NOTZ (1972), quando observou a presença de adultos
âe L. a-zcfc-ipp-cvo^.a .emergidos do corpo da Spodoptera, como já
discutiu-se anteriormente. Entretanto, suas constatações são
contrariadas no tocante ao parasito AA-c^t/ía.^ ma./tmo)tCLtu.&, co
mo também jã foi relatado anteriormente. Entretanto, poâe-se
supor nesta pesquisa, que a presença âe 2 taquinídeos por
larva âa Spo.do ptíftOL, seja explicado pelo requerimento nutri
cional mais baixo da ('s) espécie (s) em ocorrência, agora, nes
ta fase âa cultura, daí haverem conseguido alimento suficien
te para completar o ciclo biológico. Deste modo, evidencia-
-se a necessidade de uma perfeita determinação específica
destas espécies âe parasito, o que não foi possível nas nos
sãs condições de trabalho.

A lagarta infectada pelo fungo M. a.n-i&opíÁ.dí, exter
nou os sintomas âa infecção com 5 aias após a sua incubação
e apresentou-se êi^^^à-da.

-: ' A lagarta infectada pelo fimgo Ke.a.u.ve.^a. sp. exter
nou os sintomas com 3 aias apôs a sua incubação, quando apre
sentou-se com uma coloração-S^&liSSSaíâaT'Portanto, repetiu-
-se o que fora constatado no tocante ao quadro sintomatolõgi
co, quando se tratou das lagartas alimentadas com folhas la.
vaâas.

Dos 71 indivíduos incubados, 48 morreram assim di.s

..«I

'•*• ^r
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tribuíâos: 33 por ataque de taquinídeos, 4 por fimgo e 11 âe
causa indeterminada, provavelmente devido ao manuseio. Na Ta
bela 14 estão representados seus valores percentuais.

Pela observação dos dados contidos na TABELA 14, e
comparanâo-se com a Tabela 10 nota-se que o parasitismo
foi mais acentuado na terceira fase ao que na segunda. Em am
bas as fases os taquinlâeos mostraram ser o inimigo natural
predominante. Nesta fase, eles apresentaram 90,0% ao paras^
tismo, verificado nas larvas alimentadas com folhas lava

das, e 88,2% do parasitismo verificado nas larvas alimenta
das com folhas não lavadas. Entretanto, a ação aos fungos M.
an^opí-ca.e. e 'Be.a.u.ve.^a sp. o foram de 10,0%, para as alimen
tadas com folhas lavadas, e 11,8%, para as alimentadas com
folhas não lavadas, respectivamente. A ação ao nematôide
He.x.amí-fLm-i^ sp. não ocorreu. Estes dados estão representados
na TABELA 15.

*-
,1
II
;:il

TABELA 14,.--Quantidades de lagartas ao cartucho incubadas e,
partição em parasitadas e náo parasitadas por
condição, âe alimentação. Material coletado duran
te a 3^ f^se ao milho. Paca j us. Ceara, Brasil,
1986.

Modo de Alimentação Parasitadas Não Parasitadas Totais
Folhas lavadas

Folhas não lavadas

20(55,6)*

17(48,6)* .

16

18

36

35

(*) Valor percentual do parasitismo.

%. Para a avaliação aos danos ocasionados pela Spodopte.
A-a., no trabalho em questão, proceâeu-se a um levantamento
apenas quando âa 3:=' fase âa cultura, através âe lima escala
visual de notas que variou âe l a 5, igual aquela usada por
QÜJNDERÉ (1984). Não foi procedida a avaliação aos danos du

-t
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TABELA 15 - Quantidades e percentuais âe lagartas do cartu
cho, submetidos a dois moâos de alimentação em
cativeiro, e parasitados por dÍptera, nematôide
e fungo. Material coletado durante a 3a fase da
cultura do milho. Pacajus, Ceara, Brasil, 1986.

^

Modo
de

Alimentação

Agentes ,Quantidades âe
de Indivíduos Percentagens

Parasitismo Parasitados

Folhas.. lavadas Dípteros
Nematõide

Fungo

Folhas não lavadas Dípteros
Nematóiâe

Fungo

18

2

15

2

90,0

10,0

88,2

11,8

•t»
•'...

ï

ran te a 2^ fase. Entretanto, pelas observações realizadas au
rante as visitas ao campo, verificou-se que na 2- fase, a
infestação da lagarta" do cartucho foi mais acentuada, devido
o baixo índice de parasitsmo, Ademais, as 82 larvas foram co
lotadas de poucas plantas por fileira. Para a coleta das 72
larvas estudadas na 3^ fase foi necessário vistoriar-se qua
se todas as plantas. Os valores médios dos danos, durante a
3- fase estão representados na TABELA 16.

Para a identificação dos taquinídeos, levou-se em
consideração os seguintes atributos: Põs-escutelo desenvolvi
do (pscl), hipopleura (hyb) e pteropleura (ptb) corn cer
das', célula R|- estreitada apicalmente, tergos abdominais com
cerdas fortes alem âe pêlos mais finos, e a arista nua. Estas
características são representadas nas FIGURAS 3 e 4.

Foi possível efetuar-se três comparações aos dados
obtidos com a presente pesquisa, empregando-se o teste do
Qui-quaârado, ao nível âe 5% de probabilidades.

Ëi
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TABELA 16 - Valores médios de uma escala de notas atribuídas

por planta aos danos âa lagarta do cartucho, ob
servados na 3^ fase âa cultura ao milho. Danos

relativos ao cartucho e ã folha com colar visÍ

vel, imediatamente abaixo do mesmo. Pacajus,
Ceara, Brasil, 1986.

\iS^-

-,-^

t'

Fileiras Danos na 3^ Fase

l

2

3

4

5

6

7

8

9

10

3,4
3,8
4,2
3,0
4,2
2,4
4/4
2,6
3,0
2,6

;!*

f .""^
'^tï

Media
y

3,36

(a) Primeira comparação - çotejou-se as larvas para
sitadas e não parasitadas durante a 3= fase, separando-se as
alimentadas com folhas lavadas e as alimentadas com folhas

não lavadas, conforme mostra a TABELA 17.

A lavagem das folhas, ao nosso ver, enseja a retira
da de possíveis ovos micrôtipos âe parasitas âa lagarta do
cartucho. A existência destes tipos âe ovos foi mencionada
por NOTZ (1972), quando tratou dos espécimes de - Le.^pe.^^a.
CLftC.h^pp^vo^La.. Os ovos, de permeio com o material foliar, quan
do ingeridos pela lagarta são incubados no seu interior, e
as larvinhas que deles eclodem, deixam o tubo digestivo da
lagarta, passando para a cavidade geral do seu corpo, onde
<?^ nutrem-se consumindo o próprio organismo desta.

;\^;
.^

ï
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^
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FIGURA 3 - Tórax de um T.aguinídeo - Vista Lateral mostrando
o põs-esculeto desenvolvido, hipopleura e ptero
pleura com cerdas.
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FIGURA 4 - Asa âe um Taquiníâeo mostrando a célula Rç es
treitada apicalmente.
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TABELA 17 - Tabela âe contingência de 2 X 2 para comparaçáo
âe parasitismo da lagarta ao cartucho, quanto
aos dois modos âe alimentação. Material coletaâo
durante a 3a fase da cultura do milho. Pacajus,
Ceara, Brasil, 1986.

«;-

-1-.

Condições
de

Alimentação

Larvas
Parasitadas

•Larvas
Não Parasitadas

fo fe fo

Folhas lavadas 20 (18,8) 16
Folhas não lavadas 17 (18,2) 18

Totais 37 34

fe

(17,2)
(16,8)

Totais
âe

Larvas

36

35

71

í

í»-

B\
-»s.

Pela verificação dos valores inseridos na Tabela 17,
encontrou-se um Qui-'quadrado de 0,4. Este fato, indica que
o grau de parasitismo das larvas alimentadas com folhas lava
das não diferiu estatisticamente das alimentadas com folhas
não lavadas, ao nível"fiducial de 5% âe probabilidades. Rés
salva-se que todas as larvas foram alimentadas diariamente
com gramínea (capiin) , uma vez que não se dispôs de um plantio
de milho proximo ao laboraí-õrio onde se incubava o material.
Esta não foi a simulação ideal como o seria a utilização das
folhas de milho da mesma cultura onde se colheram as larvas.
Contudo, na impossibilidade disto, optou-se pelo capim, o
qual ê igualmente atacado pela Spodoptífio. .e. encontrava-se
sendo visitado por muitas moscas.

Em face dos dados do nível âe infestação das folhas
lavadas e não lavadas terem sido iguais, devido ã proximida
de aos dados tabelados, suspeitou-se da ausência de ovos mi
crõtipos nas folhas fornecidas como alimento. Suspeita-se
também que os taquinideos em ocorrência, não sejam dos que
efetuem postura micrõtipa.

Verificando-se os valores percentuais âe parasitismo

»T
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áa.-Spodopte.n.a., durante a 2r fase, conforme esta representado
na Tabela 10, e compar'ando-se-os corn os âa 3a fase (Tabela
14), constata-se que estes últimos foram de 47,5% e 38,1%, rés
pectivãmente, maiores que os âa 2r fase. Em face disto, acre
dita-se que o ataque âa Spodopte.^.a na 3ÍÍ fase âa cultura do
milho foi menos acentuado que na ï'^. Deste modo, tem-se re
forçadas as proposições âe ANDRADE (1980) e ANDRADE ^t alii
(1982), no tocante ao manejo âa Spodoptí/ia. nas 2a e 3a fases
da cultura do milho. Assim senão, parece-nos que a aplicação
de defensivos químicos para controle desta praga, na 3- fase
não deve ser realizada sob risco de afetar-se prejuâicj-almen
te a ação aos taquinldeos parasitas.

(h) Segunda comparação - comparou-se as larvas para
sitadas e não parasitadas nas 2a e 3a fases-âa cultura ao mi
lho, conforme mostra a TABELA 18.

TABELA 18 - Tabela de contingência de 2 X 2 para
do parasitismo da lagarta do cartucho, nas 2a

fases do milho. Pacajus, Ceara, Brasil, 1986.

comparação
e

y

^

Condições
âe

Alimentação

2a Fase
3a Fase

Totais

Larvas
Parasitadas

Larvas
Não Parasitadas

fo fe f o

7

37
(22,6)
(21,4)

68

34

44 102

fe

(52,4)
(49,6)

Totais
de

Larvas

75

71

146

^ Pela verificação dos valores inseridos na Tabela 18
encontrou-se iim Qui-quadrado de 31,7. Portanto, os dados ai
feriram significativamente, ao nível fiducial âe 5% âe proba
biliâaâes, ou seja, o parasitismo larval âa lagarta do cartu
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cho para a 2- fase não foi da mesma intensidade que o da 3a
fase. Durante a 2^ fase, o ataque âa praga foi maior devido
o parasitismo ser menor, enquanto na 3a fase ocorreu o maior
índice âe parasitismo, com 52,1% contra os 9,3% na 2a fase.

Em razão daquilo que se apresentou e discutiu nos pa
rãgrafos anteriores, resta claro que a lagarta do cartucho
deva ser controlada preferencialmente durante a l- fase da
cultura ao milho, ocasião em que ela se apresenta atacando
as primeiras folhas. A aplicação âe defensivos nesta fase,
desde que se faça âe maneira adequada e racional, possível
mente eliminara a l- geração âa Spodopte.^a. O tratamento quí
mico nas T.^ e 3r fases exige uma certa cautela, dependendo
basicamente de um nível âe controle económico a ser estabele
eido, tal como o foi apontado por ANDRADE et alii (1982),
evitanâo-se, o mais possível pulverizar-se a cultura do mi
lho durante a 3- fase, quando se tem a finalidade de contra
lar a Spodopi.e./La.

(c) Terceira comparação - comparou-se o parasitismo
da lagarta do cartucho por taquiníâeos em Ponta Grossa, Esta
ao ao Parana com o âe Pacaj.us, no Ceara. Os dados encontram-

• -se expressos na TABELA 19.
.<y

ï» TABELA 19 - Tabela contingência âe 2 X 2 para comparação do
parasitismo âa lagarta ao cartucho por taquiní
deos em Ponta Grossa-PR e Pacajus-CE, Brasil,
1986.

•I.
.«!*«»

Condições
de

Alimentação

Larvas
Parasitadas

Larvas
Não Parasitadas

fo fe fo

Ponta Grossa-PR

Pacajus-CE

(^r 12

44
(32,2)
(.23., 8)

185

.102.

Totais 56 2.87

fe .

(164,8)
.(12.2,.2)

Totais
de

Larvas

197

.146

343
(*) Dados extraídos de LUCCHINI (1977).
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Aplicando-se o teste ao Qui-quadrado, encontrou-se
iim valor de 35,6, apresentando diferenças estatísticas entre
os dados cotejados, ao nível âe 5% âe probabilidades.-Em Paca
jus, no Ceara, encontrou-se um parasitismo de 30,1% contra
6,1% em Ponta Grossa, no Paraná, com uma diferença de 24% em
favor do estado do Ceara.

Como em ainbas as localidades estudadas existem cer
tas diferenças, tanto climáticas quanto experimentais, sus
peita-se que devido a isto, os dados hajam diferido signifi
cativamente. Outrossim, LUCCHINI (1977) afirma que foram rea
lizadas aplicações de inseticiâas no experimento instalado
em Ponta Grossa, o que contribuiu para que o nível âe parasi
tismo da lagar.ta do cartucho haja sido mais baixo.

Em razão do que até aqui âiscutiu-se, no que diz rés
peito aos espécimes de parasites mencionados nesta pesquisa,
julga-se oportuno que os seus .níveis populacionais, por fase
da cultura, devem ser levantados, assim como sej'am identifi
cados a nível de espécies. Outrossim, julga-se ;. necessário
lima melhor avaliação dos seus níveis âe controle contra a
Spodopte-^a.. Para tanto, recomendá-se sejam instalados experi
mentos em diferentes iocalidaâes'numa mesma região, para que
se verifique a predominância das espécies e os seus níveis
âe controle natural da lagarta ao cartucho, na cultura do mi
lho.

4.2 - Índice de Diversidade

%

A TABELA 20 mostra o índice de diversidade total e o
de parasitas e predadores com suas respectivas percentagens,
camparando-se-os aos obtidos por QUINDERË & SANTOS (1985).
Segundo .VAN EMDEN & WILLIAMS (1974) a diversidade refere-se
ao número âe espécies por unidade âe indivíduos.

Comparando-se os valores ..percentuais aos índices to
tal e o âe parasitas e predadores, em Pentecoste e Paca j us,
encontrou-se um Qui-quadrado âe 17,9. Portanto, os índices

«
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de Pentecoste diferiram a .nível âe 5% de probabilidades dos
âe Pacajus, verificanâo-se que em Pentecoste, o índice total
foi 100% maior que em Pacajus e o de parasitas e predadores
67%. Portanto constata-se que o maior índice âe diversidade
total e o âe parasitas e predadores ocorreu em Pentecoste
com respectivamente 0,32 e 0,15 contra 0,16 e 0,09 em Paca
Jus.

Em relação as diferenças apresentadas entre os índi
cês mencionados no parágrafo anterior, poâe-se considera-las
decorrentes dos dois seguintes f atares: Ser Pentecoste uma
area irrigada e Paca j us uma área âe sequeiro e com maior uso
de defensivos nas proximidades do experimento. Isto decorre,
talvez ao fato de em áreas irrigadas, as populações das espé
cies fitõfagas disporem âe vegetação hospedeira durante todo
o ano, o que não ocorre em areas de sequeiro, devido â falta
de alimento, em quantidade suficiente, para sua sobrevlvên
cia e dos seus parasitas.

Com isto, em Pacajus, tanto o índice âe diversidade
total quanta o de parasitos e predadores mostraram-se baucos,
principalmente quando foram comparadas com os dados obtidos
por QUINDERÉ & SANTOS (1985).

Para os autores mencionados anteriormente, a baixa
incidência de pragas constatada em Pentecoste, principalmen
te da Spodopte./tO-, deveu-se ã presença de parcelas associadas
com milho e caupi, e ã quase inexistência ao uso de defensi
vos. A este respeito, SOUTHWOOD & WAY (1970), considerando
a teoria de diversidade-estabiliâaâe, apontam como mais esta
veis os agroecossistemas a base âe cultivos associados e pe
renes, uma vez que em habitats naturais mais diversificados,
por existirem mais fontes alternativas âe alimentos, os ini
migõs naturais desenvolvem-se com mais abundância. Portanto-,
nas condições experimentais de Pacajus, o .agroecossistema
mostrou-se menos estável ao que o de Pentecoste/ e com menor
incidência dos inimigos naturais.

A presença de organismos fitõfagos niuna cultura, nem
sempre implica na necessidade de fazer-se o seu controle, vis
to que as plantas toleram certos níveis populacionais destes
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organismos, o que é vantajoso ecologicamente, por permitir
a sobrevivência aos inimigos naturais, e também, económica

mente por restringir e disciplinar o uso de praquiciâas. Lo

go, a determinação âe níveis âe danos económicos e de níveis
de controle para as pragas è âe capital importância.

Dentre os insetos coletados aestacam-se vãrios como

importantes agentes âe controle biológico. Estes, denomina
dos de inimigos naturais, adquirem esta importância, princi
palmente, pelo fato de realizarem o controle natural, manten
ao as pragas em equilibria e em baixo nível populacional.

Com relação aos dípteros, coletou-se um grande nume
ro âe taquiníâeos parasitas âa lagarta ao cartucho. Coletou-
-se também uma quantidade razoável âe dolicopodíâeos, cujos

adultos são predadores de insetos menores.

Verificou-se ainda a presença âe insetos pertencen

tes ã família To fiWA.cA. daí e poucos espécimes de himenõpteros.
Desse modo, poâe-se conjecturar que a consiâerãvel incidën
cia da lagarta de cartucho, principalmente na 2- fase do ci
cio da cultura do milho, foi devida também a pequena popula
cão ou inexistência de inimigos naturais, tais como Che.io yiu.í,
sp., pertencente ã ordem Hymenoptera, os quais são eficien
tes controladores biológicos, e contribuem para estabilizar
as populações das pragas a baixos níveis, geração a geração,
como sugere NOTZ (1972) e como foi constatado por QUINDERË
(1984) .

Este maior numero de dípteros e insetos pequenos ca^
turados poderá ser função âe procedimento âe levantamento,
ou seja, a rede^entomolôgica talvez tenha sido eficiente na
captura destes insetos e ineficiente para outros representan
tes da entomofauna, porventura presentes. Por via de conse

quência, julga-se oportuno, que esta linha de pesquisa seja .:

continuada e que seja realizada mais de um procedimento âe

coleta em cada fase do ciclo âa cultura, a fim de que os in ..

setos capturados representem melhor as espécies atuantes na
area, e que sejam identificadas a nível de espécies.

s?-âIfï
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4.3 -Testes âe Hipõteses

Os resultados obtidos na presente pesquisa, foram
analisados no sentido âe possibilitar o julgamento das hipo
teses estabelecidas para este estudo, a saber:

4.3.1 - Primeira hipótese:
^

,

o

-•:

No milho existem parasitas de üíp-ía^a e H ifme.no pte./LOL,
os quais poderão ser identificados para medidas de controle
ã Spodoptt^LCL ^iigÁ.pe.^tda..

Os resultados obtidos através âa presente pesquisa
indicam que a referida hipótese deva ser aceita apenas no
que tange a ocorrência âe parasitas da ordem PZp.Ée^.a.. Convêm
ressaltar, que dos agentes de parasitismo atuantes, os taqui
nldeos predominaram tanto na 2- quanto na 3- fase do milho.
Portanto, julga-se necessário que os seus níveis populacio
nais, por fase da cultura, devam ser melhor estudados.

Apesar desta" hipótese haver sido em parte refutada,
deve-se mante-la, e.fetuanâo-se novo ensaio, face as eviâën
cias obtidas no trabalho de QUINDERË (1984), em que se desta
cam os parasitas âe ovos da Spodopte-^a., em área relativamen
te próxima àquela da presente pesquisa.

Portanto, com a elucidação destes aspectos, será pôs
slvel o estabelecimento de um nível de controle económico
mais eficiente, de modo a evitar o uso excessivo de defensi
vos, impedindo o desequilíbrio biológico nos agroecossiste
más.

?» 4.3.2 - Segunda hipótese:

Grande quantidade de plantas infestadas
a grande quantidade âe larvas parasitadas.

corresponde

»
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Embora a Spodop.te.ft.a. tenha estado presente como uma
praga-chave, nas fases críticas do milho, como o foi meneio
nada por ANDRADE (1980) e ANDRADE et alii (1982), os seus
danos foram avaliados apenas durante a 3- fase do ciclo âa
cultura, ocasião em que se mediu o índice âe diversidade das

espécies de insetos aí hospedados. Contudo, não se obteve

resultado que tornasse possível o julgamento âa hipótese.
Parece-nos que na 2a fase o grau de parasitismo âa

lagarta ao cartucho foi menor que o âa 3- fase, devido o seu
ataque naquela fase ter sido maior.

Levando-se em consideração a 1^ fase do milho, cons^

tata-se que o resultado não conduz a aceitação âa hipótese.

Verificou-se uma leve infestação da •Spodopie.^.a. nas suas pri

meiras folhas, através âe poucas massas de ovos coletadas,

não senão presenciado parasitas de ovos. Esta fase é consiâe

rada a mais crítica, e o controle âa praga torna-se inâis

pensãvel, face ã redução ao estanâe e em consequência a dim^

nuiçao da produtividade. Portanto, torna-se evidente a impor

tan cia âe uma pesquisa que busque verificar a dependência en

tre o número de larvas parasitadas da Spodopte-^a. e o número

de plantas infestadas, em todas as fases críticas da cultura

ao milho, e avaliar ofe seus níveis âe controle.

Pelo que foi visto anteriormente, NOTZ (1972) relata

que quanto maior o número de plantas infestadas maior será

o numero de larvas presentes e portanto maior será o meio

que dispõe os parasitas para se reproduzirem. Então, o aumen

to do numero âe parasitas deve manifestar-se numa diminuição

ao numero âe plantas infestadas na próxima geração, devido a

que os parasitas comumente causam a .morte das larvas.

4.3.3 - Terceira hipótese:

*t

Os HL/me.noptí^.a. causam a morte âa lagarta do cartucho

ao milho comumente nos 4ç, 59 e 6° instares, enquanto os ü-cp
te.n.a. causam-na no 6ç instar, pré-pupa e pupa.

^,

y
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Por não se ter constatado no material trabalhado,

nenhum caso de parasitismo por agente da ordem iii/m.&üiQ.pt&^a,,

a hipótese fica em parte sem condição de julgamento. Entre

tanto, as lagartas parasitadas pêlos Tachinidae, realmente

morreram nos últimos instares e sobretudo na fase âe pupa.

4.3.4 - Quarta hipótese: <•^.

t-
Quando ha parasitismo por Píp-ée.Aa acontece nos pri

meiros instares, as larvas parasitadas não alcançarão o esta

gio adulto, o que não ocorre quando ha o parasitismo por tí^
me.nopíe.^a.

A elaboração desta hipótese âeveu-se ao fato de sus^
peitar-se de que as larvas aos âípferos requeiram maiores

quantidades âe requesitos alimentares do que as' dos himenop
teros. Deste modo, o organismo das lagartas parasitadas ë

muito depereciâo, levando-as ã morte.

Esta hipótese não pode ser julgada, como a anterior,

em razão da não ocorrência âe parasitas da ordem Hymenopte

ra. Conduto, todas aS lagartas de Spodopte.^a.q\ie se mostra

ram parasitadas pelas moscas não atingiram a fase adulta.

üinas morreram na fase de larva e outras, a maioria, na fase

de pupa.

A.

,'*

4.3.5 - Quinta hipótese: a»?
-..'~ï-.

A percentagem âe parasitismo por H yme.no p.t&^.a. para as

nossas condições, é mais elevada que aquela por ÜZpíe./z.a.
Os resultados obtidos conduzem ã refutação da hipôte

se,, isto ë, em Pacajus, ao contrario âe Pentecoste, os para

sitos mais atuantes são os da ordem Díptera, representados

pela família Tachiniâae.
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Com base nos resultados apresentados e, face as con

dições em que a pesquisa foi desenvolvida, conclui-se que:
- Em Pacajus, na Unidade âe Pesquisa do Litoral, da

EPACE, não ha parasitas de ovos âa Spodopte.^a. ^u.g^pe.^.dcL.
- As fases l e 2 ao milho, tal como propostas por

ANDRADE (1980) e ANDRZÜDE et alii (1982), confirmam-se como

críticas ao ataque da Spodopte./La. ^A.u.g^-pe.Ada.

- Em Pacajus, na Unidade âe Pesquisa do Litoral, da

EPACE, Spodopin.a ^u.gÁ.p&^.dcL, não é parasitada por micro-Hyme

noptera.

- Os Dlptera parasitas da 5. ^/LU.glpe.^.da., pertencen
tes ã família Tachinidae, são mais abundantes na'3a fase que
na 2- fase da .uúitura ao milho.

- As lagartas de S. ^A.u.^^pe.^da. parasitadas por Tach^

niâaé,; não atingem a fase adulta, morrendo em sua maioria

na' fase de pupa.

- O agroecossistema da Unidade da Pesquisa do Lito

ral, da EPACE, em Pacajus è menos estável do que o âa Fazen

âa Experimental ao Vale do Curü, em Pentecoste, por ser pobre

em inimigos naturais âa Spodopt&n-a ^fiu.Q-LpiifLda..

Com apoio nos resultados encontrados, apresentam-se

as seguintes recomendações:

- A Spodopt&ía- ^fi.ag^.p&.^dcL deve ser controlada única
mente durante as 1a e 2a fases da cultura do milho, isto é,
ate os 34 dias apôs a germinação, ocasião em que ela ataca

as primeiras folhas, ou inicia o. seu ataque ao cartucho. Ou
trossim, deve-se evitar o mais possível a aplicacao.de defen
sivos durante a 3a fase, sob risco de afetar prejudicialmente
a ação aos taquinídeos parasitas.

- Dada a frequência âe ataque da Spodopt&^a. ^UQ^pe.-t
da ã cultura ao milho em Pacajus, por não ter a mesma parasi

tos de ovos, nesta localidade, julga-se importante para o

54.
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seu manejo racional, o estabelecimento âe um nível de contra

lê econõmico baseado na relação entre as massas de posturas

e as perdas âe produção com ela correlacionadas.

- Torna-se evidente .a importância âe uma pesquisa

que busque verificar a relação entre o numero de larvas da

S. ^u.g^pe.A.dcL, parasitadas, e o número de plantas de milho

por ela infestada, nas l- e 2- fases críticas da cultura.
Proceder novo estudo sobre índice âe diversidade

nas 2= e 3= fases do milho, utiiizando-se para o levantamen

to das espécies, pelo menos dois procedimentos âe coleta, a

fim âe que os insetos capturados representem melhor as espë

cies atuantes na area. Um outro ponto relevante/ ë a realiza

cão de mais de uma coleta em cada fase do ciclo da cultura.
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